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Lendas de fiuimarães

O RE I W  A M B À
A .  L .  d e  C a r v a l h o .

Para o turista form ar uma opi
nião definitiva sobre o país que 
visita, é preciso que ele considere 
o que vêem não só os seus olhos, 
mas também o seu coração; isto é 
que examine conjuntam ente os 
dois pontos de vista geográfico e 
humano. No nosso precedente ar
tigo, analisámos o que nos su r
preendeu e agradou na natureza; 
resta-nos falar do que nos in teres
sou no carácter e no modo de pen
sar dos portugueses.

Todas as pessoas que foram a 
Portugal são unânim es em admi
tir que o elemento mais castiço do 
português é a sua amabilidade. 
Alguns, que têm viajado muito, 
afirmam que é um dos povos mais 
acolhedores do mundo. Este aco
lhimento é reputado em F rança; 
e, quanto a nós, muitas vezes, te 
mo-lo louvado. Em relação com 
o Rotary Clube, claro está que fo
mos recebidos com a maior genti
leza, pois uma das regras desta 
associação internacional é acolher 
os seus visitantes com suma be
nevolência. Porém, com a hospi
talidade rotária, havia a hospitali
dade portuguesa. Âlguns sócios 
rotários franceses, que encontrá
mos em Portugal, declararam -nos 
que, em nenhum a nação, tinham 
visto gente tão am abilíssim a. Em 
toda a parte pudem os apreciar 
esta qualidade p a rticu la r; sem pre 
estávamos a d izer: «muito obri
gado», esta é a fórmula que mais 
pronunciámos durante a nossa 
viagem. As pessoas com quem 
estivemos em contacto fizeram- 
-nos passar um mês inesquecível. 
A cada momento atendiam os nos
sos menores desejos.

Para conhecermos as belezas da 
sua região, deixavam as suas 
ocupações e não consideravam que 
perdiam um tempo precioso. Con
duziam-nos aos passeios mais lin
dos, faziam-nos provar os pratos 
típicos e tudo >sso com palavras 
cneias de firmeza e cortesia. Um 
dia estávamos com um senhor 
português a comer uns pêssegos 
deliciosos e dissemos que eram 
dum riquíssimo sabor. Na manhã 
seguinte, para o pequeno almoço, 
esse senhor ofereceu-nos pêsse
gos da mesma origem. Esta deli
cada atenção comoveu-nos pro- 
fundamente.

Em geral perm anecem os em ca
da «etape» 3 ou 4 dias, e, quando 
chegava o momento da partida, 
tínhamos a felicidade de ver acudir 
as pessoas, que tínhamos conhe
cido durante a nossa estadia, que 
vinham para nos acom panhar até 
ao combóio e para nos convidar a 
passar alguns dias na sua casa no 
próximo ano.

Portanto, o acolhimento portu
guês é verdadeiram ente único e o 
nosso trato com os portugueses 
constiiuiu um real testemunho. 
No combóio, nos eléctricos, nos 
táxis, nos hotéis, nas ruas (quando 
pedíamos informação) sem pre no 
támos a mesma amabilidade.

Por outro lado, e isto é para um 
francês uma causa de satisfação, 
verificámos a sim patia dos portu
gueses para com a França. Eles já 
se esqueceram das nossas 3 inva
sões napoleónicas e só consideram 
a quarta, a actual, esta nova des
coberta do seu país.

Temos grande prazer ao ver 
que, nas livrarias, grande parte 
dos livros são franceses e que, nos 
livros portugueses há, repetidas 
vezes, uma tradução francesa; ao 
ler, nos cartazes turísticos, as in- 
formuções escritas em fran cês; ao 
saber que, nos institutos e liceus, 
a língua francesa é obrigatória ; e 
ao admiTar a vontade dos portu
gueses de aprender o nosso idio
ma, ainda que sejam sòmente al
gumas expressões. Este amor pa
ra com a França via-se especial
mente quando dizíamos que é ra 
mos franceses : a gente ainda tor
nava-se mais sim pática. No modo 
com que os portugueses falam da 
França, sentimos que somos ir
mãos porque vemos, no seu olhar, 
uma inteira com preensão e um 
a franca comunhão connosco.

Temos que acrescentar que 
pensámos estar em nossa te r
ra: os portugueses são solidários 
com as uossas alegrias e . . .  com 
as nossas desgraças; m uitos amam 
a França como se esta fosse a sua 
segunda Pátria.

0 terceiro traço que nos assom 
brou foi a alegria portuguesa. T e
mos, no estrangeiro, uma ideia 
falsa da raça portuguesa. Quando 
pensamos num português, imagi
namos am homem triste, com os

olhos sonhadores, cantando can
ções nostálgicas; creio que esta 
visão provém , por uma parte, du
ma tradição idiota que apresenta 
o português como um m elancóli
co *, e, por outra parte, pelo êxito 
duma classe de fados plenos dum 
am biente de tirsteza, e pela ex
pansão da pa lav ra : «saudade». 
Dado que esta palavra é muito 
empregada pelos lusitanos, o es
trangeiro julga que o português 
só pode ser saudoso. E’ evidente 

Continua na 2-a página

Morre o último rei visigodo. A 
dinastia é finda.

— Quem havia de governar as 
gentes da velha Espanha?

Um mistagogo, profetou : — Que 
um honrado campónio, em terras 
de algures, seria o rei das Espa- 
nhas. Seu nome era — Wamba.

Então, embaixadores de muita 
autoridade partiram em várias di- 
recções, em busca do campónio, 
de nome Wamba — predestinado a 
ser o rei dos visigodos.

I Dirigindo os embaixadores seus

Epistolário Sentimental
C a r l o s  C a r n e i r o .

N E V E  E M  P A R I S
Minha Querida Amiga:

Neve em Paris! Março gelado, 
céu cinzento, neve. Os automóveis 
passam com os tejadilhos brancos, 
uma neve que se derrete ao tocar 
o chão, ruas encharcadas. Nas es
tações de Metro as pessoas saco
dem os seus agasalhos cheios de 
flocos brancos e protestam contra 
este salle temps que detestam. 
Os cafés enchem-se mais ainda, a 
neve escorre dos toldos das teras- 
ses. Desço para uma estação do 
Metropolitano a caminho da Etoile, 
atravesso os corredores imensos 
reconfortado com 0 calor dessas 
ruas subterrâneas, uma melodia 
tocada num acórdeon vai-se tor
nando mais nítida ao aproximar-se, 
passo pela mulher que toca, cega, 
sentada num banco, um pequeno 
prato com alguns francos, continuo 
a andar e a melodia vai-se per
dendo na distância. Aproximo-me 
do cais; crepitar do ferro sob o 
rodado do combóio veloz, corro, 
a grossa porta de ferro fecha-se 
automàticamente; rien à faire, é 
preciso esperar. Chatelet. Um 
mundo de gente comprime-ae den
tro da carruagem, esmaga-se, as 
portas fecham-se, um telintar de 
campainha, p^rto; Louvre, Palais 
Royal, Tuilleries, Concorde, Cham- 
ps Elysees—Clemenceau, Franklin 
Roosevelt, Qeorges V, E t o i l e  !

Subo as escadas que me levam 
para a rua, frio, neve, flocos leves 
batidos pelo vento. As árvores

violeta, os bancos dessa Praça co
roada pelo Arco do Triunfo com 
uma camada branca, espessa, que 
se derrete em água. A chama que 
encima o túmulo do Soldado Fran
cês crepita numa cor de álcool, 
algumas pessoas param recolhida- 
mente: Ici repose un soldat fran
çais mortpourla Patrie. Wagram, 
Austerlitz, lena, as Águias Napo
leónicas cobertas de glória. Vol
tada para os Campos Elfsios a 
Marselhesa, de Rude, arrasta os 
seus filhos para a vitória. Desço 
a Avenida De la Grand Armée. 
Continua a nevar, tudo se torna 
cada vez mais branco, as árvores 
grisalhas. Entro num café, uma 
mulher de casaco de peies vende 
pequenos ramos de violetas aos 
casais distribuídos pelas mesas, 
violetas da cor de Paris neste dia 
de neve. O dia morre; quando 
chego ao Hotel, no cais St. Michel, 
uma neve fina risca a escuridão. 
Do meu quarto olho o pavimento 
molhado, e só o rodar dos carros, 
que passam continuamente, quebra 
este silêncio. Não Vejo ninguém, 
só os automóveis com os tej adi- 
lhos todos brancos; estou com 
frio, nem o aquecimento me aque
ce nesta noite, solitária; a solidão 
também arrefece... Porque não 
me escreves ?

Começo a sentir a proximidade 
da partida e sinto-me mais só, pre
ciso de notícias que me façam es
quecer. Até breve, minha Amiga.

Paris, Março de 1958,

Vida Rotária
Retardado

Na reunião de 4.a-feira do Ro
tary Clube de Guimarães, o p re 
sidente, ao dar inicio aos traba
lhos, referiu-se ao i.° Centenário 
do nascimento do ínclito Vimara- 
nense Dr. Joaquim  José de Meira, 
que ocorre no próxim o dia 19 e 
em breves palavras traçou o p e r
fil moral de tão prestim oso Cida
dão que foi, além de médico dis
tinto e director clínico do H ospi
tal da M isericórdia, um dos funda
dores da benem érita Sociedade 
Martins Sarmento, que o elevou à 
categoria de Sócio H onorário ; 
professor dos principais estabele
cimentos de Guimarães e um po
lítico íntegro.

Depois o presidente prestou 
também homenagem ao saudoso 
vim aranense e inolvidável amigo 
e adm irador de Rotary, Dr. José 
Pinto Rodrigues, a propósito do
i.° aniversário do seu falecim en
to, que ocorrera na véspera, e, ao 
term inar as suas considerações, 
transm itiu a todos os presentes 
as saudações amigas de que foi 
portador, do mando do querido 
companheiro e past-presidente sr. 
Leandro Martins Ribeiro há pouco 
regressado de Lourenço Marques, 
onde esteve em serviço de Inspec- 
ção do Banco Nacional U ltram a
rino.

Falaram  no decorrer da reunião 
os srs. Eng. H elder Rocha, que 
também procedeu á leitura do 
exped ien te ; Dr. Álvaro Marinho, 
António Ribeiro Ferreira Caídas, 
António de Sousa Lima e A rm an
do M artins Ribeiro da Silva, ten
do-se procedido, seguidamente, à 
eleição da nova direcção para o 
ano rotário de 1958,1959, sendo 
feita a recondução do presidente.

Verificou-se, por fim, 0 seguin
te re su ltad o :

Presidente, Antonino Dias Pin-

D com DOS ESIUDRHIES
de C o im bra

vem a Guimarães
No próximo dia 31 do corrente 

visita esta cidade, levando a efeito 
um Sarau no Teatro Jordão, o 
qpreciado Grupo Coral dos Estu
dantes da Faculdade de Letras da 
UniversidadedeCoimbra.que apre
sentará ao público vimaranense o 
seguinte programa:

Música Coral de Concerto 
Canções Folclóricas 

Danças Portuguesas 
Fados e Guitarradas de Coim

bra.

to de C astro; Vice-Presidente, 
Eng. Helder Raúl de Lemos Ro
cha *, 2.® dito, Albano M. Coelho 
de Lima *, i.° Secretário, José Ma
chado T e ix e ira ; 2.0 dito, António 
Augusto de Almeida Ferreira  J ú 
nior *, Tesoureiro, Armando Mar
tins Ribeiro da S ilv a ; V ogais: 
António Ribeiro Fereira Caídas e 
Manuel Paulino Ferre ira  Leite*, 
Director do Protocolo, José A bí
lio Gouveia.

Procedeu-se por fim à habitual 
quete para o fundo Paul H arris, 
que rendeu 9o$oo.

O presidente encerrou os tra 
balhos, agradecendo o voto de 
confiança que lhe foi confiado por 
todos os com panheiros reelegen
do-o e afirmando os seus m elho
res propósitos de pugnar pelas 
prosperidades do clube, que o 
mesmo é dizer de Rotary In terna
cional.

passos pelos trilhos da antiga Lu
sitânia — que é hoje Portugal — 
vieram dar à Citânia, onde na cris
tã do monte um povoado havia.

Mais a fundo, estendiam-se os 
campos, onde moirejavam os natu
rais — enquanto bandos armados 
de invasores os não obrigavam a 
refugiar-se na Citânia, protegida 
por três muralhas.

Aqui se deparou aos embaixado
res um homenzinho, lavrando a 
terra, o qual pelo semblante bo
níssimo lhes dera um palpite. E 
vai então, perguntaram-lhe como 
se chamava.

Ao que o homenzinho respon
deu : — Wamba, para os servir, 
meus senhores!

Jubilosos deste encontro, logo 
disseram ao camponês, em atitude 
de reverência:

— Permiti que vos beijemos a 
mão! Sois o nosso rei, o nosso 
soberano ! O ceptro e a coroa dos 
visigodos vos esperam!

Surpreso o homenzinho desta 
fala tão singular, respondeu, tarta
mudo :

— Senhores: caçoais, de certe
za ! Deixai-me em paz, e segui 
vosso caminho!...

Insistiram os embaixadores, des
fiando os seus arrazoados, para 
lhes darem provas da sua missão.

E rogavam-lhe que os acompa
nhasse, de regresso à velha Cas
tela, onde um povo inteiro carpia 
e suspirava pelo seu rei.

Foi então perante tanto insistir, 
que o campónio de nome Wamba, 
habitador da Citânia, para se ver 
livre de tão cortezanescos embai
xadores, assim respondeu:

— Quando a minha aguilhada 
verdejar, serei eu re i! ...

E a estas palavras, ditas por des
fastio, juntou o gesto, enterrando 
a aguilhada na terra.

Nisto, ó milagre do Céu ! A agui
lhada, presa à terra por raizes, 
verdegou, refloriu!

Wamba, atónito, surpreso, tar
tamudo, ajoelhou, ergueu as mãos, 
e exclamou:

— Meu Deus! Seja feita a vos
sa vontade 1

E, Wamba, presto, acompanha
do da embaixada, tomou 0 rumo 
de Toledo, no reino de Castela.

** *
Para que bem compreendamos 

a razão da ida do nosso singelo 
campónio ao reino de Castela, à 
cidade de Toledo, aaui reproduzo 
uma parte do que sobre este caso 
fabuloso a «História Eclesiástica 
dos Arcebispos de Braga», de D. 
Rodrigo da Cunha, deixou escrito 
em 1635:

«Celebrando-se 0 14° Concílio 
de Toledo, a que havia de assistir 
Limbra, que então era arcebispo 
de Braga, não o podendo fazer... 
e tendo boa notícia... do abade 
Wamba, de S. Martinho de Sande, 
o mandou em seu nome a Toledo 
para votar e assinar por ele quan
to no Concílio fosse deliberado».

«Fechado o Concílio, Wamba 
recolheu ao seu mosteiro, onde 
viveu com grande exemplo, exer
citando-se em todo o género de 
Virtudes, pelas quais mereceu que 
o venerassem como santo depois 
de morto». Jaz sepultado — pros
segue a História Eclesiástica — 
em uma igreja paroquial a que 
chamam Santa Leocádia de Bri- 
teiros, que em tempos mais antigos 
é fama que foi mosteiro da Ordem 
do Patriarca S. Bento.»

Deste facto de base histórica 
provém a lenda.

Lendária história é esta que fez 
de um abade ou monge beneditino, 
o rei Wamba do reino dos Visigo
dos, que ali reinou no século 7.® 
da nossa era.

Vejamos agora os pontos de 
contacto que ajudaram a formar 
esta lenda, que adejara de Castela 
a Portugal:

1. ° — Ter existido em Santa Leo
cádia de Briteiros, em Guimarães, 
um conventfculo de monges, sendo 
um destes monges chamado Bam
ba.

2. ° — A existência de uma igre
ja em Toledo, igualmente consa
grada a Santa Leocádia.

3. ° —Terem estes personagens 
homónimos jazigo privativo nas 
homónimas paróquias, portugue
sa e castelhana.

Refere-se a esta lenda o monó- 
giafo vimaranense, P.® Torcato, 
em «Memórias Ressuscitadas da 
Antiga Guimarães»,
Continua na 5.® página,

fl Corporação dos Bombeiros

Cerimónia da inauguração do Pronto-Socorro

Decorreu com grande brilhan
tismo a festa comemorativa do 
81.° aniversário da nossa benemé
rita Corporação dos B. Voluntá
rios, que este ano coincidiu com 0 
solene baptismo de uma nova via
tura, o pronto-socorro de nevoeiro, 
com que a Corporação acaba de 
ser dotada e que representa um 
grande melhoramento que se ficou 
a dever ao auxílio do Estado.

Depois de cumpridos, da parte 
de manhã, os já tradicionais núme
ros do programa da celebração, 
com o hasteamento solene da Ban
deira Nacional no Quartel, a Ro
magem ao cemitério, para deposi
ção de flores nos túmulos dos 
mortos queridos e a Missa Estatu
tária no templo de S. Francisco, 
que foi celebrada pelo rev. Prior 
Luís Gonzaga da Fonseca, teve 
lugar à tarde, com a assistência de 
altas individualidades, o

Baptismo do Pronto-Socorro
Junto do Quartel formou o corpo 

activo com a sua banda de música, 
ali se juntando também muito povo.

Eram precisamente 15,30 horas 
quando chegaram S. Exa9 os Srs. 
Governador Civil, Dr. António 
Abranches, oue representava o Sr. 
Ministro do Interior; Coronel Se
rafim de Morais Júnior, Inspector 
dos Serviços de Incêndios da Zona 
Norte; Dr. António de Moura e 
Silva, Presidente da Liga dos Bom
beiros Portugueses; Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães, e outras individualida
des. Ali se viam também, repre
sentadas pelos seus Comandantes 
e elementos das DirecçÕes, as Cor
porações seguintes: Riba d’Ave, 
Fafe, Vizela, Taipas, Amares, Ca
beceiras de Basto, Amaraute, Vieira 
do Minho, Matosinhos-Leça, etc.

O rev. P.® Luís Gonzaga da Fon
seca procedeu à bênção da nova 
unidade e a madrinha, a gentil me
nina Maria Emília Santoalha Mota 
Prego de Faria, fez então espargir 
sobre o carro uma garrafa de 
champanhe. Ouviram-se palmas, 
foguetes, e os acordes musicais do 
Hino da Corporação. Seguidamen
te a mesma menina fez levantar a 
bandeira que encobria os dizeres 
— Coronel Serafim de Morais, 
nome que foi dado ao pronto-so
corro, em homenagem àquele ilus
tre Inspector de Incêndios.

Brilhante Sessão Solene
No salão nobre do Quartel, que 

se via repleto de convidados, entre 
os quais muitas senhoras, realizou- 
•se às 16 horas precisas a anun
ciada sessão solene, que foi presi
dida pelo Chefe do Distrito, que se 
via ladeado pelos Srs. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara; Coronel Serafim 
de Morais, Inspector de Incêndios 
da Zona Norte; Dr. António de 
Moura eSilva,Presidenteda ?Liga»; 
Joaquim Pereira da Silva, Presi
dente da Corporação dos Bom
beiros de Matosmhos-Leça; Eng.® 
Francisco Baptista Busso-Belo, 
Comandante dos B. V. de Matosi
nhos-Leça; Comendador Alberto

Fimenta Machado; Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Presidente da 
A. H dos B. Voluntários de Gui
marães; Tenente Joaquim de Sousa, 
Comandante dos B V. de Guima
rães; P.e Luís Gonzaga da Fon
seca, etc.

Em lugares reservados via n-se 
ainda, além de outras individuali
dades, os Srs. Capitão José Maria 
de Magalhães Couto; Dr. Joaquim 
de Oliveira Torres, representando 
o Reitor do Liceu; Prof. Mário 
Meneses, Provedor da Misericór-; 
dia, representando o Director da 
Escola Industrial e Comercial. 
Fernando Lage Jordão, João M. 
Rodrigues Martins da Costa (AI 
dão), Joaquim de Sousa Oliveira* 
Antero H. da Silva, Dr. Francisco 
Zagalo e Dr. Antas de Barros, 
respectivamente Conservadores do 
Registo Civil e Registo Predial; 
Tenente Moreira dos Santos, Co
mandante da L. P.; Tenente Poças 
Falcão, Comandante da P. S. P .; 
António José Pereira Rodrigues, 
Casimiro Martins Fernandes, Ma
nuel Pereira Mendes, Joaquim de 
Sousa, Chefe da Secção de Finan
ças, Direcção dos B. V. de Guima
rães, Comandantes das Corpora
ções visitantes, muitas Senhoras, 
etc.

Falou em primeiro lugar o Sr. 
Dr. João A. Mota Prego de Faria, 
Presidente da Direcção, que sau
dou as Autoridades e se referiu, 
depois, àquele acontecimento, pres
tando homenagem às figuras que 
mais se têm notabilizado dentro da 
Corporação e, ainda, àqueles que 
lhe têm prestado seu Valioso con
curso. Citou, a propósito, os nomes 
dos Srs. Dr. Joaquim Trigo de 
Negreiros, Ministro do Interior; 
Coronel Serafim de Morais, Ius- 
pector da Zona Norte; Eng.® Duar
te Amaral, actual Deputado e de
votado Vimaranense e António de 
Sousa Lima, a quem seriam entre
gues, dentro de pouco, os diplomas 
de Sócios Honorários.

Fez seguidamente, e em breves 
palavras, a apresentação do ora
dor oficial da sessão, 0 rev. Dr. José 
de Jesus Ribeiro, talentoso orador 
sagrado, a quem foi concedida, en
tão, a palavra.

O rev. Dr. J. Jesus Ribeiro, que 
falou sobre a abnegação, 0 amor e 
o sacrifício, exaltando os Bombei
ros Voluntários como Heróis, da
queles que não têm estátuas e dos 
quais a história se não ocupa, 
prendeu por espaço de quase meia 
hora a atenção do selecto auditó
rio, proferindo uma notável oração,

D HE1DE mm FERREIflfl 
Dal ser mmmto

Passando dentro em breve o 80.® 
aniversário natalício do prestigio
so cidadão Major Miguel Ferreira, 
resolveram os seus amigos e admi
radores aproveitar essa oportuni
dade para prestarem-lhe uma gran
de homenagem, a qu <1 deverá rea
lizar-se no dia 13 de Abril próxi
mo, sendo já muito elevado 0 nú
mero de adesões reçebidas.
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Sermões Quaresmais
P elo  P.* M anuel M atos.

Os pecados e a penitência dos pobres

G A ZET ILH A
BOLHA, I P U M ? ! . . .
Diz a «folhinha» que sim, 
mas nâo creio, quanto a mim, 
que Ela tornasse a voltar...
— Mas só o dulçor, latente, 
de a sentir dentro da gente, 
enquanto a Ilusão durar 1...

Voltaram as andorinhas, 
essas meigas viuvinhas, 
demandando os seus beirais...
— E a Primavera querida
que, em flor, nos remoça a Vida, 
não voltou... nem volta mais !...

Que ao menos não volte o frio, 
no seu gélido arrepio, 
de mãos-dadas com o vento:
— nem a neve cinja as campinas, 
queimando as ternas boninas 
em seu primeiro alento ! . . .

Mas... quer queiramos, quer não, 
cá nos chegou a estação, 
na graça dos seus odores:
— em que a excelsa Natureza 
se despoja da tristeza, 
para nos cobrir de flores l . ..

No cantar das águas mansas, 
toucar-se-á de esperanças 
a Terra meiga e louçã:
— p ’ra que o cavador, risonho, 
se agasalhe em brando sonho, 
no anseio do Amanhã t . ..

Seja p ’ra sempre benvinda 
a Primavera, tão linda, 
e nos afague em venturas...
— E o seu luar, de mansinho, 
nos ilumine o caminho, 
quando estiver... às escuras l . ..

O rtig lo .

que todos escutaram verdadeira
mente enlevados.

Referindo-se aos altos benefí
cios que presta aquela Corporação, 
disse que assim como dali saem 
mãos cheias de caridade e heroís
mo, era preciso que entrassem 
mãos cheias de ajuda tão precisa.

O talentoso orador desenvolveu, 
à volta do voluntariado, oportunas 
considerações, falando a propósito 
das virtudes que fizeram as nações 
e cimentaram as civilizações.

O seu discurso, verdadeiramente 
notável, foi merecidamente coroa
do por uma estrondosa salva de 
palmas.

Falaram, depois, os Srs. Dr. An
tónio de Moura e Silva, Presidente 
da Liga, e Coronel Serafim de 
Morais, que apresentaram cumpri
mentos às Autoridades e agrade
ceram aos B. V. de Guimarães a 
oportunidade que lhes deram de 
ali se encontrarem, congratulan
do-se com o progresso da Corpo
ração. O Sr. Coronel Serafim de 
Morais agradeceu a homenagem 
que lhe quiseram prestar e o Sr. 
Presidente da Liga recordou o 
acolhimento dispensado por esta 
Cidade aos Bombeiros Portugue
ses, quando há anos aqui se reali
zou o seu Congresso Nacional.

Por último falou o Chefe do 
Distrito, que fez entrega do diplo
ma de Sócio Honorário ao Sr. 
Coronel Serafim de Morais e agra
deceu a mesma alta distinção con
cedida ao Sr. Ministro do Interior, 
terminando num apelo para que a 
Cidade e o Concelho de Guima
rães, de tantas e tão gloriosas tra
dições, e de sentimentos de tanta 
generosidade, não deixem de con
correr para os fins da sua Corpo
ração de Bombeiros, acarinhando-a 
como bem merece.

— Em seguida e na biblioteca do 
Quartel, foi servido às individuali
dades presentes um copo d’água, 
durante o qual se trocaram afec- 
tuosos brindes.

São muitos os pecados dos po
b r e s . . .  mas há um que é o peor 
de to d o s .. .  é querer ser rico.

Talvez te espantes, amável lei
tor, mas não terei dificuldade em 
dem onstrar-te a verdade da minha 
afirmação.

Bastaria citar-te as palavras de 
J e s u s : Que im porta ao homem 
ganhar o mundo inteiro, se perder 
a sua alma ?

Sim. bastaria i s to . . .  Mas eu 
digo mais. A ambição dos pobres, 
dom inados pelo desejo de serem  
ricos, leva-os por este cam inho :

a) Só pensam  em si, com des
prezo dos outros. A ambição é 
egoísta. O ambicioso é vítim a do 
egoismo.

No seu coração oculta-se um te
nebroso d ese jo : ir à frente, ser 
o prim eiro, chegar depressa ao 
fim. E, por isso,

b) todos os meios lhe se rv em ;
Não olha a enganos nocivos ao

seu p ró x im o ;
Não hesita em iludi-lo nos ne

gócios ;
Goza com as arm adilhas em que 

o faz cair ;
Noite e dia pensa como há-de 

enganá-lo. E é tão vulgar este e s 
tado de espírito en tre  os hom ens 
do nosso tempo, que até se respira 
esta mesma deletéria psicologia 
na vida internacional .

As Nações excogitam mil m a
neiras de se enganarem  um as às 
outras.

E daí o m al-estar no m u n d o ... 
dal a guerra f r ia . . .

Esta guerra  fria é patente na 
vida da sociedade. Dal deriva a

c) falta de consciência e de se
riedade. E é tão dilatado o seu 
re in o .. .

Para rem édio deste cancro so
cial — e de verdadeiro cancro se 
trata — só há um cam inho: escla
recer os hom ens de que a riqueza 
não é o fim da vida do homem.

O homem não nasceu para con
quistar riquezas e, muito menos, 
à custa do sangue exausto do seu 
sem elhante.

Se Deus lha traz às mãos, aceite- 
-a e reparta-a caridosam ente pelos 
que necessitam.

A riqueza tem uma função so
cial na vida do mundo, tal como 
o trabalho do homem e o consumo.

Da justa posição destes três ele
mentos, em perfeita harm onia, re 
sulta o bem -estar entre os homens 
e a paz social.

Na paz social o homem reco
nhece a presença benéfica da P ro 
vidência divina,

Na desharm onia social há a re 
volta dos que têm fome e Deus 
parece ter-se perdido de vista.

Perdem-nO de vista os que na
vegam na abundância, pondo nela 
a sua felicidade e o seu coração.

Perdem -nO de vista os pobres, 
julgando que Deus os abandonou.

Será esta pobreza a maior das 
penitências dos pobres ?

Talvez. Efectivamente, se à pa
lavra penitência derm os o sentido 
de sofrimento, os pobres, muitas 
vezes, sofrem do abandono de 
Deus, que justam ente os esquece 
na mesma medida em que d’Ele 
se esqueceram .

A fé é um conforto, mesmo até 
pelo limite que im põe às ambições 
do coração numano.

Quando perde a fé, não sente 
esse conforto e a sua alma fica-se 
a boiar num mundo imenso de 
desejos e de ambições sem limite.

Jesus, que conhecia as ânsias 
incontidas do coração dos homens, 
ensinou-os a rezar assim  :

Pai nosso que estais nos céus... 
o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje.

E para os convencer de que a fé 
confiante na Providência divina 
tem de ser uma realidade, disse : 
Vede as aves do céu; não semeiam 
nem colhem, mas meu Pai, que 
está nos céus, as a lim e n ta ...

Como há-de ser isto entre os 
hom ens ?

Fàcilm ente : semeamos to d o s  
uns para os outros, cada um no 
seu meio de acção, vivendo do seu 
trabalho — daquele trabalho que 
Deus fez v ir cair nas nossas mãos>.

O trabalho de cada d ia . . .  eis o 
pão nosso de cada d ia . . .

O rdinàriam ente, aqueles que se 
contentam com esta medida, nem 
têm falta de pão, nem falta de tra
balho.

Mas há os que so n h a m ... e ei- 
-los a caminho do desconhecido, 
tentando, ao longe e ao largo, a 
conquista de riquezas.

A emigração é um fenómeno 
assustador nestes nossos dias.

E porquê ? Não é necessário 
responder.

O avanço da ciência veio cavar 
nas almas os profundos abismos 
do materialism o.

Deus parece dizer ao homem : 
queres o céu neste mundo ? Bus
ca-o, que o e n c o n tra s .. .

E seduzidos pela vida aparente
mente feliz daqueles que subm er
gem nas riquezas, eis tantos loucos 
calcando a consciência, renegando 
a seriedade e a honestidade devida 
às relações sociais, lançando-se na 
conquista de o iro . . .  papel e pó...

E* este o m aior pecado de mui
tos pobres e a m iséria em que 
caíram depois da desilusão, a sua 
maior penitência.

A fé um conforto, até mesmo 
pelo limite que im põe às ambições 
do coração humano.

Quando o homem perde a fé, 
não sente esse conforto e a sua 
alma fica-se a boiar num mundo 
im enso de desejos e de ambições 
sem lim ite.

Foi em face destas verdades que 
Jesus disse : que im porta ao ho
mem ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua alma ?

A posse das riquezas do mundo 
faz perder de vista a salvação.

D e u s  é a q u ilo ... aquele di
n h e iro ... aquele o i ro . . .  aquelas 
quintas . . . aquelas fábricas . . . 
aquelas m áq u in as ...

Deus está a l i . . .
— E’, ou não é, isto verdade, le i

tor ?
Pois, então, não cometas o maior 

pecado da tua v id a .. .  não queiras 
ser r ic o . . .

NOVA CASA
O nosso prezado amigo sr. José 

Mário Matos inaugurou há dias a 
sua nova C asa San tac lara , na
Rua da Rainha, e teve a am abili
dade de dirigir-nos um cativante 
convite a que, por motivos de 
força maior, não pudem os anuir.

O acto inaugural, segundo infor
mações que colhemos, decorreu 
com muito brilho, tendo assistido 
o sr. P.e Carlos Vilas, que proce
deu à bênção do estabelecim ento.

Aquele nosso amigo foi muito 
felicitado.

Tam bém , associando-nos a tais 
felicitações, lhe desejam os m uitas 
prosperidades.

Teatro Desmontável
A Companhia Rafael de O livei

ra, ap re sen ta :
Hoje, dom in go , 23

A peça em 3 actos

A  R O S A  D O  A D R O
e  Um Aclo de  V ariedades

Espectáculo pira maiores de 12 anos

S egu n da-feira , 24
A prim orosa peça em 4 actos 

de Octávio Fevillet

A VIDA DUM RAPAZ POBRE
Espectáculo para maiores de 12 anos

Q u arta -fe ira , 26
A celebre peça

A C A L Ú N I A
Espectáculo para maiores de 17 anos

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-----BOIE, B'S IS 6 fl'5 2Í,3D HORAS------
Diana Dors — Rod Steiger 

em
A L E V I A N A

Uma história violenta de paixões ocultas 
(Espectáculo para maiores de 17 anos)

IBRÇfl-FEIRA, 29 ~fl'l 21,30 HORAS 
Encontro Inesperado

(Espectáeuio para maiores de 17 anos)

QIIINIA-FEIRR, 27-fl'S 21,30 RORAS
Pedro Infante =  Libertad Lamarque 

em
Seis corações a compasso

(Espectáculo para maiores de 12 anos)

símil, 29-n 11,31 um
Vitorio Gassman =  Ana Maria Ferrero 

em
G IO VÀNNI DE MÉDICIS

(Espectáculo para maiores de 17 anos)

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço, 

somos forçados a retirar, depois 
de composta, vária matéria, que 
publicaremos no próximo número.

Fica de fora, hoje, além de 
parte da secção «Desporto*, mais: 
Carta a uma Senhora ; colabora
ção de Gentil Marques, Alberto 
Macedo, Angelino A. Bastos e a 
referência à conferência feita há 
dias pelo nosso ilustre Colabo
rador sr. dr. Hugo de Almeida, e 
ainda alguns anúncios, bem como 
a crítica aos espectáculos da 
Companhia Rafael de Oliveira.

As nossas desculpas aos cola
boradores e leitores.

C O M U N IC A D O
A firma Joaquim Monteiro 

& Bargança, com sede na 
Rua D. João I. 220, nesta ci
dade, comunica a todos os 
seus fornecedores e clientes, 
que deixou de exercer a sua 
actividade, embora particular, 
com o sr. Mário Oliveira Bra
gança, tomando este toda a 
responsabilidade de todo o 
activo e passivo, assim como 
não poderá fazer uso da firma.

Guimarães, 19 de Março de 
1958.

J o a q u im  R o d rig u es  
M onteiro ]. m

O rei Wamba
Continuação da /.* página

Tentando dissuadir a crendice 
popular, fazer ver ao povo de que 
o rei godo, de nome Wamba, não 
estava sepultado no adro da igre
ja paroquial de Santa Leocádia de 
Briteiros, escreve a páginas 144 do 
seu livro:

«Na igreja de Santa Leocádia de 
Briteiros está um moimento de pe
dra lavrada... que é fama pública, 
e tradição de pais a filhos, ser se
pultura de fidalgos nobres a que 
chamavam Bambas.

«Esta (tradição) sempre foi cons
tante entre os moradores de Bri
teiros, que Bamba, 30 ° rei dos go
dos, fôra natural desta cidade (Ci- 
tânia) e da geração dos Bambas».

E conclui o P.e Torcato de Aze
vedo na sua obra, escrita no sé
culo XVII, quanto à tradição de 
que a campa da porta travessa da 
igreja de Briteiros fosse a sepul
tura do rei Bamba:

«Foi engano... porquanto na 
dita sepultura jaz um religioso cha
mado Bamba».

Nada tem este frade ou abade 
de Santa Leocádia de Briteiros 
com o rei Wamba dos godos ou 
visigodos de Espanha.

Mas o facto deste monógrafo vi- 
maranense tentar fazer luz sobre a 
estranha lenda do rei Wamba, com 
a sepultura em Santa Leocádia de 
Briteiros, nem por isso a lenda 
deixou de correr — demais a mais 
alimentada pela crendice de que o 
santo varão, sepultado no jazigo à 
porta da igreja daquela freguesia, 
fazia milagres!

A este propósito diz o «Portu
gal Antigo e Moderno», de Pinho 
Leal, citando Padre Cardoso, es
critor :

«A terra da sepultura do santo 
Wamba misturada com várias er
vas do passal, tocadas na imagem 
de Santa Leocádia, se cosem em 
água. Dada es*a (água) a qualquer 
doente, em nove dias, ou sara ou 
morre». ** *

Padre Arlindo Ribeiro da Cunha, 
cónego da Sé de Braga, professor 
do Seminário Conciliar, Escritor 
erudito, nosso muito ilustre con
terrâneo, faz menção desta lenda 
no seu último trabalho de investi
gação : — «Restos das Igrejas Vi- 
si góticas».

Apreciando o caso fabuloso, 
considera-o, ju s tam en te  — «uma 
surpreendente tradição!»

Na verdade é «uma surpreen
dente tradição» a lenda milenária! 
Demais que, tendo origem na ve
lha Castela, na cidade de Toledo, 
surpreende como veio pairar na 
freguesia rural de Santa Leocadia 
de Briteiros, e ali persista em per
durar !

E, o que é mais: Não é só em 
Guimarães, em Santa Leocádia de 
Briteiros, que a lenda do rei Wam
ba se enraizou, Outras terras por
tuguesas a narram, ligando-a por
ventura a casos locais.

** *
Admirável potencial de fantasia 

que transporta de uma terra a ou
tra terra, de um país a outro país, 
certas lendas de maravilhosa efa- 
bulação!

Tal como as aves migratórias, 
em bando alado, vão de uni conti
nente a outro continente, em busca 
de clima apropriado à manuten
ção da sua espécie, também as 
lendas, quando a tradição falada 
ou escrita as conduz a qualquer 
ponto da terra onde o clima po
pular lhes é próprio, aí se mantêm, 
perduram, vivem, pelos séculos fo 
r a !

m\n Alour Vende-se. Esta
do de nova, pre

ço acessível.
Informa esta redacção. ise

Portugal

Continuação da l.a página
que o português possui um fundo 
de sentim entalidade, uma tendên
cia nativa até à saudade, sobretu
do no Sul. Mas, contràriamente 
à opinião que eu tinha ao chegar 
a Portugal, penso agora que o po
vo português é um povo alegre. 
Com efeito graceja a miúdo e o 
riso é para ele uma coisa natural, 
Em qualquer circunstância canta 
e o canto é uma manifestação in
contestável de alegria. Neste as
sunto, para mim a canção que 
corresponde à alma portuguesa 
não é o fado, mas sim o vivo cor- 
ridinho. Nos nossas peregrina
ções tivem os a ocasião de presen
ciar num erosas feiras que, pelo 
seu núm ero e pelo alvoroço que 
manifestavam, indicam bem que 
que Portugal é um País que gosta 
de brincar. Estou a lembrar-me 
também da chegada dum autocar
ro de portuenses à Penha. Tudo 
era grito, animação, divertimen
tos.

Graças a estas lembranças estou 
hoje mais perto da realidade...

. . .  Com efeito Portugal é uma 
realidade, uma maravilhosa reali
dade, que nos encantou como a 
todos os que foram lá. A nature
za e a am abilidade lusitanas sáo 
os dois recursos que criaram o 
fluxo da estrangeirada e que são 
o capital mais precioso do turismo 
português, porque põem nos co
rações uma prim eira causa de 
voltar a esta terra predilecta. 0 
outro motivo é a nossa simpatia 
para com os portugueses: querem 
aos franceses, mas podem estar 
seguros de que esta afeição é 
recíproca. A nossa comum des
cendência latina a história, os 
nossos vínculos sentimentais e es
pirituais são a base duma sincera 
amizade.

Esta deixou na nossa memória 
uma marca que é impossível bar
rar. Por isso tenho que empregar 
agora para nós esta palavra que 
já  temos encontrado: «saudades»: 
o estribilho celebérrim o aplica-se 
exactam ente e nós, e escrevemos 
a todos os portugueses:

«Não posso mesmo brincando
Dizer adeus a ninguém ;
Quem parte leva saudades,
Quem fica saudades tem.»

Ao passar pelo Toural
Pare e repare  nas montras da 

Casa Jaim e. Repare no corte im
pecável das camisas Magna, na 
elegância das gabardines, nas lin
das gravatas e m odernos peugue- 
tes, m oderníssim os c a s a c o s ,  e 
blusas com interessantes fanta
sias, os casaquinhos e vestidinhos 
de lã e algodão, são encantadores. 
Chapéus para criança, Luvas e fi
níssim as Meias de Nylou, Perfu
mes e artigos para brindes. Tudo 
um verdadeiro encanto.

Pare e repare nas montras da 
Casa Ja im e. 184

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "

Transporte . . . 240$00
Recebemos mais para os 

nossos pobres:
Família de Adelino Félix, 

sufragando a sna alma. 20$00
A transportar . . 260$00

Sele de Buses aproxima-
damente 1.000 metros, com altura 
de 0,50.

Nesta redacção se informa. i(2

Era uma vez...
(H istória  de  com o o R e i Suryakanta  — O Bem  A m ado do S o l— 
venceu o coração da P rincesa A nangaraga—o V erm elho p u rp u ro  
do  A m o r  — , segu n do  a  versão  de um m an u scrito  sànscrito ).

Interpretação em Português 
do Dr. Eduardo d ’A lm eida.

2 )

E logo surgiu numerosa teoria de Magos com vários 
feitiços alucinantes e sortes macabras de encantamento — 
mas, tudo em Vão. Antes, a exacerbação do Roi culminou 
a decretar o exílio de toda a mulher que ousasse surgir ao 
alcance do seu olhar. Então, no mui sentido pavor de ficar 
aquela terra deserta de mulheres, obrigaram-se os Ministros 
a cercar o Rei de espias para as afastarem do seu encontro. 
Medida foi esta de tal delicadeza como dançar sobre o gume 
da espada: o amor e a curiosidade atiçavam-nas para junto 
do Rei, como o ferro atraído pelo iman (seu próprio nome 
de Lahakanta queria dizer pedra de iman).

Ora, certo dia, chegou à Cidade um pintor e quis saber 
das maravilhas de tão famosa Capital.

E o Povo disse-lhe:
— A maior maravilha da nossa Terra é Sua Majestade 

o Rei Suryakanta. tão inimigo das mulheres que, delas, nem 
quere ouvir falar, e foge de suas empavonadas belezas 
como de asqueroso réptil. E’ um segundo Deus do Amor,

O primeiro, aquele que traz cinco armas penetrantes na 
bandoleira de peixe, criou-o como sexta arma para arpoar 
o coração das mulheres. Espanto e maravilha: nem ao 
menos a curiosidade tem de exercer o seu poder! Pode o 
sol deixar de fulgir e o vento de soprar?

Sorriu o pintor e disse:
— Possuo certo filtro de efeito tão seguro como o do 

sol a incidir sobre as jóias.
Ao ouvir tal, um dos espias correu a denunciar aos 

Ministros a gabarolice. Imediatamente conferenciaram com 
o pintor, a quem prometeram excelente recompensa se 
cumprisse a palavra dada. O pintor aconselhou-os a que 
procedessem por forma que fosse o próprio Rei a mandá-lo 
chamar:

— E’ deixar o resto por minha conta.
Os Ministros foram dizer ao Rei:
— Senhor, chegou à capital um pintor de talento e arte 

sem par nos três Mundos.
O Rei, por ser tão hábil em pintura como em todas as 

artes, ficou contente e mandou comparecer o pintor. Ver
dadeiramente assombrado com a formosa gentileza e a alta 
distinção do seu aspecto, o pintor exclamou:

— Bendita a hora em que nasci, ó Rei, por me haver 
dado a honra inefável e o precioso favor de Vos ver. 
Consenti, agora, Senhor, que pinte o Vosso retrato. Há-de 
acompanhar-me a vida inteira. Mesmo quando reflectido 
no mais pobre espelho, o sol ainda nos aquece.

O Rei observou-lhe:
— Quero ver, primeiro, algumas amostras do teu valor. 

Mas, toma cuidado, que não me apresentes nem um só 
retrato de mulher: olha que te arrependerias.

O pintor exibiu-lhe a sua colecção de miniaturas de 
todos os países do mundo, entre as quais havia escondida 
a de uma mulher. O Rei foi atentamente observando uma 
por uma até que chegou ao retrato. Mal o viu, deixou-o cair 
ao chão e desmaiou. Riu-se o pintor e disse aos Ministros:

— A cura está feita. Pagai ao médico.
— Queremos, primeiro, a certeza de que o doente 

está são.
— Depressa o verificareis. Ide, tratai o Rei e atendei 

ao que ele disser quando voltar a si e notar que eu já não 
estou aqui, pois entretanto vou sair desta câmara.

Os Ministros chamaram os fâmulos, que, com folhas de 
palmeira, abanaram o Rei e o aspergiram de àgua perfumada 
com sândalo.

O Rei, ao voftar a si, olhou em volta e, inquieto, per
guntou :

— O pintor? O pintor?
— Senhor, fugiu...
Mndou de cor, e a sua voz estremeceu:
— Se o deixais escapar-se, sereis calcados por elefan

tes, ainda antes do pôr-do-sol.
Os Ministros logo trataram de mandar o piutor ao Rei.
Lançando-se aos pés do Soberano, gemeu:
— Perdoe-me vossa Majestade: Quis minha desventura 

que o retrato desta dona se encontrasse misturado com as 
outras imagens. E assim me lançou na desgraça...

(ContinuB).
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P A N O R Â M I C A
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O  Petróleo na Indonésia
A palavra Indonésia quer dizer 1 

Ilhas das índias e geograficamente 
abrange todas as ilhas do Arquipé
lago Malaio. Hoje, este termo c 
mais frequentemente usado no sen- ! 
tido político, referindo-se à Re- i 
pública da Indonésia.

A República da Indonésia é o 
éexto país do mundo no que diz ; 
respeito à população. Os seus qua
tro principais territórios — Java, ; 
Sumatra, Calimantan (parte da Ilha 
de Bornéu) e Sulawesi (Ilhas Ceie- ; 
bes) — e mais umas três mil ilhas ! 
inenores, perfazem uma área terri
torial de cerca de 1.500.000 quiló
metros quadrados. A população 
total é aproximadamente de 80 mi
lhões de habitantes, dos quais 50 mi
lhões vivem em Java, número este

panhias americanas (Caltex e Stan- 
vac) e pela NI AM, companhia que 
pertence simultaneamente à B. P. M. 
e ao Governo da Indonésia. Há três 
grandes refinarias, duas da Royal 
Dutch/Shell e uma outra da Stanvac, 
que refinaram nesse ano um total de 
cerca de onze milhões de toneladas 
métricas.

Situavam-se na Indonésia os pri
meiros campos petrolíferos das Com
panhias que deram origem ao Grupo 
Royal Dutch/Shell. O nome primi
tivo da Royal Dutch Petroleum Com- 
pany, fundada em 1890 com o objec- 
tivo de desenvolver a exploração 
de petróleo em Sumatra, era «Real 
Companhia Holandesa para a explo
ração de poços de petróleo nas 
Índias Holandesas» e dois anos mais

Mapa da Indonésia, assinalando os campos petrolíferos e as refinarias

quase idêntico ao da Grã-Bretanha, 
inas concentrado em metade da sua 
área.

Estas ilhas, descobertas pelos por
tugueses no início do século XVI, 
estiveram mais de trezentos ano6 
sob a coroa holandesa e eram co
nhecidas pelas Índias Orientais Ho
landesas. Foram ocupadas pelos ja
poneses na II Grande Guerra e 
durante esta ocupação sujeitas a 
uma forte propaganda anti-oeidental 
que encorajava a sua separação da 
Holanda. Depois de prolongadas 
conferencias que duraram vários 
anos e nas quais as Nações Unidas 
tomaram parte, a Holanda e a in
donésia chegaram em 1949 a um 
acordo pelo qual esta se tornou um 
estado autónomo, chefiado pelo Pre
sidente Socarno. A parte ocidental 
da ilha de Nova Guiné, cuja popu
lação é na sua maioria composta por 
papuas, não foi abrangida por aquela 
transferência de soberania, tendo-se 
mantido território holandê6. No fim 
de Novembro de 1957, a Assem
bleia Geral das Nações Unidas re
jeitou uma proposta que tinha em 
vista convidar a Holanda e a Indo
nésia a discutirem o futuro da Nova 
Guiné Ocidental. Esta rejeição foi 
motivada por o Governo da Indo
nésia ter agido contra vários inte
resses holandeses.

Os habitantes da Indonésia são 
principahnénte lavradores e oriundos 
de várias raças, predominando a 
Malaia. Em 1952 a população ho
landesa era de 140 000 habitantes, 
metade dos quais euro-asiáticos. Ein 
meados de 1957, o número total 
de holandeses existentes na Indoné
sia foi avaliado em 50.000. Vivem 
ainda nestes territórios mais de dois 
milhões de chineses.

A Indonésia é o principal produ
tor de petróleo bruto no Oriente e 
a sua indústria tem um * papel im
portante na economia do país. Em
prega cerca de 50.000 pessoas e a 
sua produção, além de prover às ne
cessidades internas, é exportada para 
os principais portos do Oriente, cuja 
procura total satisfaz em cerca de 
20 0/0. Em 1956, 25,5 0/Q do total 
das exportações da Indonésia coube 
ao petróleo, o que se pode comparar 
(om as percentagens de exportação 
de borracha (40 %), estanho (7,2 %) 
e produtos derivados das palmeiras
(5,1 %)•

A produção total de petróleo bruto 
em 1956 foi de cerca de 12,7 mi
lhões de toneladas métricas. Este 
petróleo foi extraído em Sumatra, 
Java e Calimantan pela Royal Du
tch/Shell (B. P. M.), por duas com-

tarde a refinaria da Royal Dutch 
em Pankalan Brandan, Sumatra, en
trou em plena actividade. Em 1896 
Mnrcus Samuel, fundador da Shell 
Transport and Trading Company, 
que até aí comprava o petróleo 
para o seu comércio, obteve uma 
concessão em Bornéu onde instalou 
a refinaria de Balik Papan.

Depois da ligação da Royal Dutch 
com a Shell em 1907, os campos 
petrolíferos de Sumatra, Bornéu e 
Java continuaram a ser uma das 
mais importantes fontes de forne
cimento do Grupo. Em 1938, a 
produção Shell nessa área (5,4 mi
lhões de toneladas por ano) repre
sentava um sexto da produção total 
do Grupo, mas em virtude das des
truições devidas à guerra tal pro
dução sofreu grande baixa. Porém, 
em fins de 1956 tornou a elevar-se 
para 5,25 milhões de toneladas por 
ano, contra os 4,36 milhões da 
Caltex e os 3,08 milhões da Stanvac.

Grande parte do petróleo do 
Grupo na Indonésia é fornecido pe
los campos de Sumatra, onde em 
1956 se extraíram 3,83 milhões de 
toneladas sendo o restante prove
niente de Java e Calimantan. Há 
ainda outros campos como, por 
exemplo, os do Norte de Sumatra, 
onde ainda não foi possível retomar 
os trabalhos de extraeção.

A organização comercial do Grupo 
na Indonésia, abrange 68 0/0 do co
mércio interno e 93 0/0 das bancas. 
Os produtos de maior consumo no 
mercado interno são o petróleo de 
iluminação e a gasolina, e em 1957 
a Shell vendeu um milhão de tone
ladas destes produtos por intermédio 
da Indonésia, não só nos centros de 
população principais, mas também 
em milhares de ilhas afastadas.

Por tudo isto, o Governo da In
donésia reconhece que a Companhia 
do Grupo estabelecida na Indonésia 
é uma entidade internacional cuja 
existência é de importância vital à 
economia do país.

Pegadas «humanas» no fundo do mar

O «Abominável Horaein das Ne
ves», que 6upostamente habita o 
Himalaia, tem um rival no «Abo
minável Homem do Mar», que vive 
no fundo dos oceanos.

De facto, o Dr. Antony Laughton, 
do Instituto Britânico de Oceano
grafia, fotografou estranhas pega
das «humanas» no fundo do oceano, 
a cerca de 5.000 metros de profun
didade.

Seria interessante — disse — saher 
de onde provem essas pegadas. Es
tudamos as fotografias, cuidadosa
mente, a fim de descobrir o mis
tério, mas até agora nada de con
creto resultou.

0  que liá de novo?
No Departamento de Engenharia 

Química do University College, de 
Londres, iniciaram-se os ensaios para 
a produção de margarina a partir 
de certas fraeções da destilação do 
petróleo.

Copos de poli-estireno, dos que 
se deitam fora uma vez usados, e 
que provàvelmente virão a substi
tuir os copos de papel vegetal pre
sentemente em uso nas máquinas 
automáticas distribuidoras de bebi
das, já estão a ser utilizados nos 
Estados Unidos, e são agora também 
fabricados em Inglaterra pela Sty- 
rene Products, associada da Shell 
Chemical Company. £, assim, a 
Inglaterra o primeiro país da Eu
ropa a dispor desses copos.

É já possível instalar em quatro 
dias, piscinas feitas de resinas de 
poli-éster (derivado do petróleo) re
forçado com manta de vidro, por 
custo inferior ao dum automóvel.

O maior produtor italiano de fi
bras sintéteas vai brevemente ini
ciar o fabrico, nos Estados Unidos, 
de um «papel» feito de nylon reves
tido duma substância plástica. Este 
novo papel plástico é resistente ao 
rasgão, à chama e imune aos insec- 
tos e à água. Afirma-se que este 
novo tipo de papel pode ser do
brado e desdobrado milhares de ve
zes sem fendilhar.

Uma bomba abastecedora de ga
solina, manejada pelo próprio auto
mobilista acaba de ser instalada 
numa Estação de Serviço do Novo 
México. O periódico Oil and Gax 
'Journal informa que o automobi
lista pode, mediante a introdução 
de moedas de um quarto ou meio 
dólar ou de dólares de prata numa 
ranhura, abastecer ele próprio o seu 
carro.

Para o estudo de formações geo
lógicas, dispõe-se agora duma nova 
câmara de televisão utilizável em 
furos de pequeno calibre até uma 
profundidade até 300 metros. A câ
mara trabalhará mesmo com o furo 
cheio de água. A projecção é feita 
sobre uma tela à superfície.

A primeira gasolina produzida nos 
Estaaos Unidos sem ser a partir de 
petróleo bruto, encontra-se agora à 
venda, no estado de Colorado: é 
feita a partir dum xisto betumi
noso chamado Gilsonite.

I

S E R V IN D O  A  L A V O U R A
A importância das pragas florestais

Justificação de um método de com bate

Pelo Eng. Silv. A. Castelao Vaz, da Direcção 
Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas

(Transcrito do Boletim  A grícola , publicação mensal da Shell Portuguesa)

O número de espécies de insectos ! A luta mecânica, compreendendo 
prejudiciais à nossa economia agrí- ! neste método a raspagem ou co- 
cola ou florestal, outrora limitado a lheita de posturas ou ainda a sua 
um pequeno número, tem auinen- : supressão pela poda de ramos, a
tado progressivamente com a intro- apanha de ninhos de larvas de cri-
dução no País de novas pragas, j sálidas ou de insectos perfeitos, em-
Este fenómeno, que igualmente se ; bora frequentemente usadas, tais
tem verificado noutros países, em j práticas resultam normalmente pouco
maior ou menor escala, e que se 
tem traduzido por prejuízos que, 
nalguns casos, se podem classificar 
de catastróficos, constitui um grave 
problema para o qual os técnicos e 
os governos procuram uma solução, 
quer executando medidas de quaren
tena tendentes a impedir o seu alas
tramento, quer estudando e execu
tando os meios dc luta mais efi
cientes que visem a sua extermina
ção.

A luta contra as pragas, nomea
damente as florestais, agravadas pelo 
carácter extensivo dos povoamentos 
que atacam, constitui sempre um 
problema de difícil solução. Não 
raro os métodos empregados têm 
conduzido a resultados pouco satis
fatórios, tornando-se bem evidente a 
dificuldade em restabelecer o equi
líbrio do complexo biológico que é 
a mata, profundamente alterado pela 
introdução dum ser estranho à sua 
entomofauna.

O número de insectos capazes de 
constituírem pragas prejudiciais à 
nossa silvicultura é elevado. Se al
gumas são mais conhecidas pelas 
consequências de ordem estética que 
imprimem à paisagem, mostrando-

económicas, e na maioria dos casos 
são pouco eficazes.

O método cultural, isto é, a subs
tituição das espécies vegetais pelas

e silvicultura e como processo de 
saneamento, iguala-se à dos antibió
ticos no campo da medicina e à de
sintegração do átomo no campo da 
física, nos conhecimentos que até 
há pouco tínhamos sobre a matéria. 
Como afirma E. Weyl (Fazenda 
46 (?) 1951) o emprego de insecti- 
cidas nos E. U. A. como prática usual 
de lavoura veio elevar de biliões 
de dólares o rendimento da agricul
tura do País, e isso com um número

quais o insecto mostra preferência I de homens trabalhando a mesma su-
aliinentar, por outras mais resisten 
tes ou imunes ao seu ataque, é 
igualmente um recurso a considerar. 
A composição da mata é certamente 
uma das principais razões que ex
plicam o diverso comportamento 
duma mesma espécie de msecto que 
numa região é considerada inofen
siva e noutra constitui praga.

Modernamente alguns entomólogos 
afirmam que o desenvolvimento das 
pragas está inter-relacionado com o 
estado de degradação da floresta. 
Assim, nas florestas perto do clímace 
poderão coexistir as diferentes po
pulações de insectos no seu com
plexo biológico 6em que resulte 
qualquer inconveniente: com a de
gradação da floresta romper-se-á 
todavia este equilíbrio que se tra
duzirá pelo desenvolvimento anor
mal da população de uma só espé
cie, em relação às restantes, com 
manifesto prejuízo da comunidade 
vegetal.

. . . Ponderadas as razões jurtificativas -nos o aspecto sempre desagradável • , . . , , , . , ., ,r  r  °  . | desta teoria a luz da fitosociologia,de grandes povoamentos total ou 
parcialmente desfolhados, outras há 
que não sendo espectaculares nos 
seus efeitos, causam todavia pre
juízos incalculáveis à silvicultura.

Perante o facto inegável do de
sencadear das forças da Natureza

ciência moderna da qual muito há 
que esperar com repercussão directa 
no desenvolvimento da silvicultura, 
é de crer que, mais tarde ou mais 
cedo, ela contribua para o esclareci
mento de certos pontos ainda pre-

 ̂ . - i x i  sentemente obscuros. Entretanto, a«ue representa o ataque violento ; morosi(llde (cente„as ou milhares
Jorna praga na floresta, dmdenl-se ; d? 0„m) na diferenciação das asso-

ciações vegetais constituintes das sé
ries que mais tarde culminarão no 
clímace ou seja a associação estável 
que, segundo aqueles autores, reu
nirá as condições ideais tendentes 
à manutenção de povoamentos isen
tos de pragas, não nos permitiria 
pensar na resolução do problema, 
a não ser a longo prazo.

Resta ainda saber se a associação 
clímace será sempre compatível com 
a exploração económica; se o au
mento demográfico mundial que de 
ano para ano reivindica maior es

praga
os técnicos na interpretação do fe
nómeno e nos métodos que preco
nizam para a sua neutralização.

A luta biológica (entomológica, 
patológica ou ornitológica) é sem
pre uma arma a considerar pelo 
técnico, desde que possa constituir 
solução. Gomo sucede, porém, que 
o mesmo remédio não serve para 
todos os males, e o facto é que este 
método de luta, na grande maioria 
dos casos, lem-se revelado recurso 
insuficiente, é sempre lógica a es
colha de qualquer outro método que 
porventura se mostre mais eficiente,
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Enquanto os oles, que puxam o trenó, gozam um bem merecido repouso na nave que oobra 
as florestas da Alberta do Norte (Canadá), uma oqulpa da pesquisa slsmlea da SHELL 0IL, 

prooura determinar aa hl petròlaa nas formaçOss roohosas da subaola

. i paço para a agricultura, e as exi- a menos que estejamos dispostos a l . r  , * j ' x -, * # . . r  | gencias duma industria sempre cres-ceder perante o inimigo. i ° . . -r  .r  ° cente e progressiva, e exigente na
utilização dos produtos e subpro
dutos da mata, quer sob o aspecto 
qualitativo, não constituirão um fac- 
tor decisivo no condicionamento da 
cultura e exploração florestal. Con
duzida mais nos moldes da cultura 
intensiva extreme afastar-se-á assim 
do seu aspecto primitivo (clímace) 
em que a espécie florestal explorá- 
vel em jardinagem estaria certa
mente em minoria na constituição 
da série de que faz parte integrante.

Tendo a sua origem na degrada
ção do solo e da floresta, não ofe
rece discussão o fundamento cientí
fico em que se apoiam aqueles au
tores. Porém, não basta apontar os 
erros duma silvicultura precária, 
como causa de diversos males, e, 
em seguida, cruzar os braços. Esta 
posição pode sem dúvida ser muito 
cómoda mas não constitui propria
mente uma solução do problema 
para os proprietários que hoje su
portam os graves prejuízos causados 
pelos insectos.

O lavrador que se vê a braços 
com uma praga que implacàvel- 
mente lhe destrói o pinhal ou o 
sobreiral, não se satisfaz com uma 
explicação mais ou menos erudita 
sobre técnica florestal, e ainda que 
solicitamente se lhe proponha uma 
modificação radical na sua explo
ração, de modo a preservá-la do 
ataque de insectos daí a 500 anos, 
o conselho decerto não será de 
molde a entusiasmá-lo.

A necessidade de enfrentar o pro
blema, procurando uma solução que 
a curto prazo atenue os prejuízos, 
sem contudo descurar os meios que 
embora a longo prazo possam pre
venir o mal, sem dúvida muito me
lhor do que curá-lo, parece-nos ser 
a melhor atitude a tomar.

A revolução que a descoberta re
cente dos insecticidas orgânicos veio 
causar nos domínios da agricultura

perfície anteriormente cultivada.
Deste modo, a luta química, de

pois que foram lançados no mercado 
os modernos insecticidas à base de 
D. D. T., B. H. C., Chlordane, Al- 
drin, etc., que aliam à sua grande 
eficácia uma quase inocuidade para 
os animais de sangue quente, nas 
d o s e s  habitualmente empregadas, 
constitui hoje a grande esperança 
dos que não esmorem na luta contra 
tão prejudicial inimigo.

PARA AS LEITORAS

Chemisette confeccionada em popelina de 
riscas. Para poder ser usada por fora da 
saia, i  rematada na cintura por um cós preso 

por dois botóes

A  sede de gasolina

O American Petroleum In6titute 
publicou, recentemente, alguns in
teressantes números que dão a me
dida exacta da sede de gasolina uo 
mundo moderno. Só nos Estados 
Unidos foram queimados, em 1956, 
cerca de 8.100 lilros de gasolina em 
cada segundo nos automóveis, ca
miões, autocarros, aviões, barcos c 
outros meios de transporte acciona- 
dos a gasolina. O Estado que mais 
contribuiu para este record do con
sumo anual de gasolina, que totali
zou aproximadamente 252 mil mi
lhões de litros, foi o da Califórnia, 
seguido pelo do Texas em segundo 
lugar e Nova Iorque em terceiro.

Ao publicar estes números estatís
ticos, o A. P. I. acrescenta que 
há inenos de quarenta anos era ne
cessário o dobro das ramas de pe
tróleo para produzir um litro de 
gasolina do que é preciso hoje — 
esta explicação, claro está, baseia-sc 
na evolução das diversas técnicas, 
tal como pirocisão catalítica e tér
mica, que aumentaram radicalmente 
tanto a quantidade como a quali
dade de gasolina recuperável de um 
dado volume de ramas.

A N E D O T A
Um cavalheiro, acompanhado por 

um grande cão, apresenta-se na bi
lheteira de um cinema para ver 
«A Taberna». Compra um bilhete 
para ele e outre para o cão que se 
senta e começa a contemplar o filme. 
No fim da sessão, um espectador 
que estava ao lado do animal, diz 
para o cavalheiro:

— É extraordinário, o seu cão pa
rece ter gostado muito do filme!

Resposta do cavalheiro:
— De facto; eu também estou 

admirado, porque ele não gostou 
nada do livro l
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Do Concelho
Caída* de Yizela

Bombeiros Voluntários de Vizela

Toma posse hoje, pelas 15 horas, 
do cargo de l.° Comandante dos 
Bombeiros Voluntários desta Vila, o 
Sr. António Montenegro Mendonça 
Pinto, elemento afecto aos Bom
beiros e muito estimado nesta re- 
gião.

A posse ser-lhe-á concedida pela 
Direcção da Keal Associação Huma
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, de harmonia com o des
pacho do Sr. Inspector de Incêndios 
da Zona Norte, e o acto terá lugar 
no Salão Nobre desta prestante e 
humanitária Associação.

Os horários dos comboios - - 
e automotoras

A nossa Vila continua a ser mal 
servida por certos horários em vi
gor, entre a nossa Estação e a sua 
congénere de Guimarães.

Quando será que a C. P. se re
solverá a atender os muitos pedidos 
de operários e estudantes?

O atraso da automotora quê chega 
a Guimarães às 13 horas, permitiria 
que lhes fosse possível vir almoçar 
a casa, evitando desse modo uma 
despesa suplementar.

Quando será substituída por uma 
grande a automotora que parte da 
nossa Estação às 6,57 para Gui
marães?

A automotora pequena não dispõe 
de lotação suficiente para atender 
todos os operários que dela se uti
lizam e muitos deles vêeiu-se na 
necessidade de percorrer a pé os 
8 quilómetros que medeiam entre as 
duas Estações, na incerteza de con
seguirem nela um lugar.

Por outro lado, a última automo
tora que parte de Guimarães para 
esta Vila é às 19,30, uão haveudo 
depois qualquer outro transporte, o 
que não será da conveniência da 
nossa terra e da sua gente, mor- 
mente no período da hora de Ve
rão.

Aqui ficam os nossos reparos, 
na esperança de que 6ejam ouvidos 
por quem de direito.

A Banda de Música da Pevidôm 
abrilhantará as Festas de Vizela
A Comissão das Grandes Festas 

anuais da nossa Terra, continua a 
trabalhar com grande empenho para 
que estas se revistam de desusado 
brilhantismo, e a prová-lo está o 
facto de ter já fechado contrato com 
a já consagrada Banda de Música 
de Pevidém, da qual já tivemos 
várias vezes o prazer de ouvir os 
seus concertos através da Emissora 
Nacional, c que com a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela e 
a da Sociedade Filarmónica Vize- 
lense, terão a seu cargo a parte 
musical das referidas Festas.

Futebol
No Campo Agostinho de Lima, 

disputa-se hoje, pelas 15 horas, um 
encontro de futebol entre o Futebol 
Clube de Vizela e o Celoricense Fu
tebol Clube, a contar para o Cam
peonato Kegional da 11 Divisão.

Teatro Cine-Parque
Apresenta hoje, pelas 15,15 e 

21 hora6, o emocionante filme de 
aventuras e acção, A Espada Sar
racena, com Ricardo Montalban e 
Betta St. John. (Espectáculos para 
maiores de 12 anos.

Domingo, 30 — A Rapariga das 
Salinas.

Farmácia de serviço
Hoje está de serviço permanente 

a Farmácia Campante, telef. 48272.

De Cova*

parecido na escola por não ter que 
. vestir.

— Ainda não começaram com a 
reparação da estrada Covas-Penha e 
a empresa de camionagem está em 
riscos de suspender as carreiras a 
partir desta localidade.

— Não se compreende que o com
boio de mercadorias e que faz ser
viço de passageiros, saindo da Trofa 
às 5,05, com chegada a Guimarães 
às 8,31, ainda chegue aqui algumas 
vezes com atraso.

Apontamentos da cidade
Atestados — De quando em vez 

calha perguntar, justamente porque 
perguntas idênticas nos são feitas:

— Por que será que a Junta de 
Freguesia ae Nossa Senhora da Oli
veira leva, por preencher ou assinar 
õs aFéstãdós, mais 60 % do que está 
oficialmente estabelecido?

Não se poderá saber, Sr. Presi
dente da Junta? — C.

Guardizela

Nota da semana
Os beneficiários dos Serviços Mé

dico Sociais que necessitam de ir 
ao dentista têm de esperar quinze 
dias para 6erein atendidos.

Parece-nos que estão ao cuidado 
do posto clinico de Guimarães mi
lhares de beneficiários c que nem 
meia dúzia podem fazer a inscrição 
diária para o dentista.

. . .S e  fosse possível «adivinhar» 
à data em que se necessita de tra
tamento, era muito natural que o 
remédio viesse a tempo . . .

Apontamento
Numa das últimas noite» o Se

nhor Joaquim Neves, do lugar da 
Valinha, apanhou com a «boca na 
botija» um «pilha - galinhas» en
quanto o outro desaparecia na es
curidão.

Consta-nos que estes malandrins 
(que. devem ser os autores dos inú
meros roubos que últimamente se 
tem verificado) não foram entre
gues às autoridades. Ora isto não 
pode ficar assim, pois são inúmeros 
os queixosos e não é um que pode 
perdoar, livrando, assim, estes ma- 
i nidrius da Justiça. Imperamos vol
tar a abordar o assunto com me
lhores informações.

Trfis notícias
Depois da Páscoa, vai o Grupo 

•--Bem-Fazer» vestir um grande nú
mero de crianças pobres desta loca
lidade e freguesias circunvizinhas.

Fàitre outras, uma da freguesia 
de Taboadelo que uão tem coin-

Continuando
Se perguntássemos a muitos dos 

que através do Notícias de Guima
rães foram forçados a ouvir no seu 
penúltimo número a nossa maçadora 
choradeira em prol da Caridade de 
Guardizela, talvez que a resposta de 
cada um fosse a mesma que Aristó- 
teles deu a um grande falador, que 
depois de o haver mortificado, lhe 
perguntou se o havia incomodado 
muito: «Por Deus! Não estava 
atento*.

Existem destes?... É possível!
Porém Aristóteles lá tinha a sua 

razão e o nosso caso é bem outro.
Guardizela tem, infalivelmente, de 

criar uma instituição de caridade, 
como tantas outras que noutras 
bandas existem, por intermédio da 
qual a pobreza extrema desta fre
guesia possa, mesmo que ao de leve 
seja, ver suavizada a sua amargura 
— e tudo o que a propósito disto 
se diga, se escreva ou se faça, nunca 
será nada para aquilo que seria ne
cessário dizer-se, escrever-se ou fa
zer-se.

Ora, porque a indigência de Guar
dizela, que nunca foi minorada, é 
um terrível pesadelo que vem afli
gindo as consciências generosas da 
nossa gente e que tão mal diz do 
brio dos nossos corações caridosos, 
urge, pois, que a desbravemos como 
à urze do monte se faz quando 6e 
pretende aproveitar terreno para 
cultura.

. . .  E as entidades locais têm um 
importante papel a desempenhar 
neste sentido.

Para elas vai o nosso apelo e 
temos confiança que as mãos serão 
metidas na consciência de cada um 
e algo se venha a fazer a bera da 
pobreza da nossa terra.

«Os que podem aos que preci
sam», assim se diz e assim deve ser, 
para que desta forma possamos con
tar com a classificação de bons 
administradores dos bens que na 
Terra nos foram confiados, quando 
um dia a Voz poderosa nos inti
mar: Dá-me conta da tua adminis
tração.

Veremos, pois, se nem todos nos 
responderão, agora, que pergunta
mos: fomos maçador? — «Por Deus! 
Não estava atento».
Os carteiros de Riba d’Ave e Oelães 

reuniram-se num almoço 
de confraternização

Os carteiros de Riba d’Ave e De- 
lães, Srs. João de Freitas, Alberto 
Lopes, João de Barros e Manuel 
Gomes e ainda o guarda-fios Sr. Fa
ria, reuniram-se, no último domingo, 
numa pensão em Riba d’Ave, num 
almoço de confraternização para ce
lebrarem a passagem de alguns ao 
quadro.

Regozijando-nos por este aconte
cimento feliz, daqui enviamos a 
estes nossos bons amigos, qual de
les o maior, os nossos cumprimentos 
de felicitações, ao mesmo tempo 
que fazemos votos por que essa 
dignidade, da passagem ao quadro, 
que agora se verificou para alguns, 
a todos seja conferida no mais 
curto espaço de tempo possível.

De Fátima
Da 6ua romagem a Fátima, re- 

’ gressou a esta freguesia a Senhora 
I). Maria Augusta Salgado Lobo 
Ribeiro, esposa do nosso prezado 

1 amigo e ilustre conterrâneo Senhor 
Adelino José Ribeiro.

As nossa6 felicitações pelo bom 
regresso da visita que a estimada 
guardizclense fez a pé a Fátima e 
que as bênçãos da Virgem Mãe 
cubram de graças esta tão exem
plar família.

Por Moreira de Cónegos
Como estava anunciado, passou 

nesta localidade a corrida em bi
cicletas, na qual tomou parte o 
corredor do F. C. do Porto Sr. Ma
nuel Martins de Almeida, nosso 
caro conterrâneo, que na classifi
cação geral teve a honra de ficar 
em 2.° lugar.

Parabéns, pois, ao brioso jovem 
corredor.

— Teve lugar no domingo, nesta 
freguesia, a Feira Bovina de Santo 
António.

Embora o tempo se mostrasse 
bastante invernoso, registou-se, no

Intanto, muita afluência de lavra
dores, que são, afinal os verdadeiros 
interessados.

— Com muita concorrência de 
fiéis, efectuaram-se nesta freguesia, 
nos passados dias de terça, quarta 
e quinta-feira as confissões para 
a Comunhão Pascal. (A. F. de M.).

Campeio*
Festividades em honra de S. José
Realizaram-se, c o m o  tínhamos 

noticiado, as solenidades religiosas 
em honra de S. José em Campelos, 
que constaram de Missa Solene e 
Sermão. A parte coral, a cargo 
das Oficinas de S. José e sob a 
competente regência do Rev. Pa
dre Miguel Carneiro, a todos agra
dou plenamente. O panegírico de 
S. José, foi feito pelo distinto ora
dor 6agrado Rev. Doutor José de 
Jesus Ribeiro, que evocou com elo
quência as virtudes do grande Santo, 
modelo dos chefes de família, exem
plo dos operários e excelso patrono 
e defensor da Santa Igreja. A 6ua 
imagem estava lindamente ornamen
tada em altar armado na tribuna, 
donde pôde ser vista e venerada 
pela multidão de fiéis que enchia 
completamente o espaçoso templo. 
Para isso muito contribuiu a boa 
compreensão dos industriais e co
merciantes da terra, que como ver
dadeiros cristãos e devotos de São 
José, encerraram as suas portas, 
como aliás tínhamos alvitrado, se
guindo o magnífico exemplo do 
nosso primeiro estabelecimento in
dustrial. Festão, pois, todos de pa
rabéns, especialmente os Josés da 
nossa terra, que por feliz iniciativa 
do Centro Operário de Campelos 
quiseram festejar o Santo do seu 
nome, no seu próprio dia. Há já 
quem diga que para o ano é mister 
fazer-se uma festa maior, ideia que 
nós aplaudimos, esperançados numa 
mútua compreensão. «Aonde todos 
ajudam, nada custa». Avante, poisl

Campelos na Covilhã
Com o desportivo fim de acom

panhar a equipa do Vitória de Gui
marães na sua deslocação à cidade 
da Covilhã, foi organizada e levada 
a efeito uma excursão, onde os 
adeptos do futebol puderam estar 
presentes nesse difícil encontro.

Longa jornada de belo efeito, mas 
também de peripécias sem conta, 
algumas das quais poderiam ser 
graves. É o caso das estradas em 
péssimas condições para o trânsito. 
A razão fundamental deste nosso 
arrazoado é simplesmente para fo
car este facto, que se não fosse a 
perícia do motorista ter-se-iam re
gistado cenas desagradáveis. Por 
tal motivo achamos por bem dei
xar aqui registado o seu nome, como 
prova de admiração e agradeci
mento que nos mereceu o Sr. Nu
nes, da Empresa João Ferreira das 
Neves, profissional competentíssimo 
e conhecedor absoluto do seu ofício. 
— Dizíamos que as estradas estavam 
péssimas e na verdade não se to
lera que nestas vias de grande mo
vimento se encontrem largos espa
ços intransitáveis. A pouco6 quiló
metros de Oliveira de Azeméis, foi 
o primeiro susto. Quando tudo pa
recia seguir normal, o veículo der
rapa na lama, que uma chuva miu
dinha fez sobre o alcatrão, em vir
tude das obras nos cabos telefónicos 
subterrâneos. E lá fomos a pé en
quanto este estado deplorável se 
mantinha na estrada. O carro se
guia também a passo de caracol, 
para evitar novo percalço. Depois, 
logo na saída de Albergaria-a-Ve- 
lha, novo purgatório nos apareceu. 
Tremem os medrosos e os mais arro
jados. O caso não era para menos. 
Vimos a caminheta ir lateralraente 
de zorro várias vezes na lama que a 
mesma chuva tinha feito, desta vez 
por causa das obras duma nova es
trada em construção. Aquela terra 
barrenta, espalhada sobre o alcatrão, 
era uma autêntica ratoeira. Mais 
manobras e mais esforço — pobre 
motorista, tivemos pena do seu es
tado — e lá conseguimos, com a 
ajuda de Deus — podemos aséim di
zê-lo — sair daquela embaraçosa si
tuação. Este ponto principal da ex
cursão, que com mágoa focamos, 
constituiu, por assim dizer, o mo
mento culminante do longo — 579 
quilómetros! — e penoso — uma hora 
perdida a transpor obstáculos—per
curso. De resto, tudo às mil ma
ravilhas, a não ser a aflição de al
guém na perigosa descida do Ma- 
rão, que afinal se fez sem novidade. 
E, assim, depois de termos saído de 
Campeies às três horas da madru
gada de domingo, regressamos ao 
ponto de partida às cinco horas da 
manhã do dia seguinte. Nunca na 
nossa terra se fez passeio tão longo 
e em tão poucas horas.

Para terminar este nosso aponta
mento, chamamos, pois, a atenção 
da Junta Autónoma das Estradas, 
para o lamentável estado em que 
elas se encontram nesse distrito, que 
deveriam ser lavadas ou cobertas de 
areia para melhor segurança do 
trânsito. É inadmissível que depois 
de Albergaria-a-Velha nem um só 
sinal exista que anuncie tal perigo, 
o que a continuar assim pode cau
sar de futuro factos tristes e irre
mediáveis, que se poderiam muito 
bem evitar. É urgente este pro
blema, senhores! . . .  Uma só vida 
que seja, vale bem a nossa melhor 
atenção. Por isso é mister remediar 
quanto antes aquele mal.

Padre Miguel da Silva Carneiro
Comemorou no passado dia 20 o 

seu aniversário natalício, na sua 
terra natal, junto de sua família, o

OS BO M BE IRO S  
DE G U IM A R Ã ES

No passado dia 19 do corrente, 
reuniu a Assembleia Geral da Asso
ciação dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade, para o que, com a 
devida antecipação, se fez a res- 
pectiva convocação, por intermédio 
da imprensa local.

O fim, como constava da mesma 
convocação, foi a apresentação das 
Contas de Gerência do ano findo e 
a eleição dos Novos Corpos Geren
tes.

Como de costume, foi uma tris
teza; apenas dois sócios, além dos 
que fazem parte dos corpos directi- 
vos, compareceram a esta importante 
assembleia.

Mereciam 6er citados nestas co
lunas, já não digo louvados, por 
terem cumprido o seu dever, mas 
o que é certo é que são invarià- 
velmente sempre os mesmos que 
comparecem, cônscios dos seus de
veres associativos duma Instituição 
que é merecedora de mais respeito 
e consideração das pessoas que cons
tituem a reduzida massa associa
tiva.

Dos seus 400 sócios, só dois qui
seram saber o que se fez durante 
tím ano nesta Casa, bom ou sofrí
vel, mas que se fez com sacrifício, 
não de mim, que sou novo nos 
seus Corpos Directivo6, mas da
queles que há mais de 18 anos 
aqui trabalham consecutivamente, e 
6empre com o melhor do seu es
forço e competência, para o bem 
da colectividade e da Terra.

Não chega a 400 o número de 
associados, numa cidade de cerca 
tde vinte e cinco mil habitantes e 
dum concelho de perto de cem mil!

Já por diversas vezes se têm 
feito apelos à população, quer por 
meio da Imprensa, quer directa- 
mente às pessoas por meio de pro
fusa distribuição de circulares, pe
dindo para se inscreverem como 
sócios desta tão prestimosa Asso
ciação.'

Têm sido bem poucos os que 
correspondem aos nossos apelos e 
se inscrevem na reduzida lista de 
associados.

Mas, porquê este desinteresse co- 
lectivo por esta Associação?

Acaso os desinteressados homens 
que compõem o Corpo Activo, al
guma vez se negaram ao cumpri
mento abnegado a que se votaram, 
ao virem enfileirar ao lado de tan
tos outros, que têm por dever 
ajudar a valer ao próximo nas 
suas horas cruciais?

Alguma vez esta Associação dei
xou de prestar imediata assistência 
com a sua ambulância, sem olhar 
a que tais serviços possam ser 
remunerados quando deles alguém 
necessita ?

O que pensa esta gente, então? 
Que os bombeiros são obrigados a 
ajudar toda a gente, só porque o 
são?

Sim, eles estão sempre prontos 
a deixar as suas oficinas, o seu 
trabalho, a sua vida e correm ao 
menor sinal de perigo, em socorro 
do seu semelhante. Cumprem, por
tanto, desinteressadamente aquilo a 
que se votaram ao envergar a farda 
de voluntário.

Mas isto tem de ter a sua re
tribuição, a que se lhes deve cm 
carinho, solidariedade e estímulo, 
que tão pouco é em relação a tão 
desinteressados serviços que pres
tam à causa da Humanidade.

Quatrocentos sócios! Estes mesmo, 
só porque o são, imaginam que

nosso prezado amigo Kev. Padre 
Miguel da Silva Carneiro, a quem 
por tal motivo desejamos longa vida 
e apostolado fecundo. Ad multus 
annos.

Doente

Fincontra - se algo adoentado o 
nosso prezado amigo e assinante 
Sr. Joaquim Maria da Silva Car
neiro, funcionário superior da Fá
brica de Campelos. Rápidas me
lhoras e completo restabelecimento 
é o que desejamos. — C.

Caída* da» Taipa*
Açude no rio Ave

Tudo se conjuga para que em 
breve seja construído um açude no 
Ave, junto do Parque de Turismo, 
tornando o rio navegável, como é 
indispensável.

Trata-se de uma iniciativa já ve
lha, e que agora entra em vias de 
realização.

Prof. Abel Cardoso
Devido ao seu estado de saúde, 

encontra-se nas suas propriedades 
da freguesia de Gondomar, do nosso 
concelho, o Sr. Professor Abel Car
doso.
Padre José Maria Baptista Felguelras

Das Taipas, deslocaram-se à ci
dade de Guimarães várias pessoas 
para assistirem à conferência do 
ilustre advogado Sr. Dr. Hugo de 
Almeida, proferida na F. N. A. T. 
sobre o saudoso missionário e vi- 
niaranense, Sr. Padre José Maria 
Baptista Fclgueiras.

Sociedade
Cumprimentámos nesta vila o Se

nhor Engenheiro Rosas da Silva, 
Prof. da Universidade do Porto.

— Regressou a Lisboa o Capitão- 
-de-Mar-e-Guerra Sr. Dr. Nuno Sal
gueiro. — C.

EDITAL
Licenças de Estabelecimento 

Comercial ou Industrial

Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara Muni
cipal do Concelho de Gui
marães:

Faço público que durante 
o mês de Abril deverão ser 
pagas eventualmente as L i
cenças de estabelecimento 
Comercial ou Industrial de
vidas pelas empresas singu
lares ou colectivas ou suas 
sucursais, filiais, agências, 
delegações, correspondências 
e estabelecimentos que exer
çam qualquer ramo de co
mércio ou de indústria na 
circunscrição Municipal.

As licenças que não forem 
solicitadas durante o mês 
de Abril poderão sê-lo, e 
bem assim pagas voluntària- 
mente, nos dois meses se
guintes, acrescendo, neste 
caso, os respectivos juros 
de mora.

As licenças dos estabele
cimentos novos, isto é, da
queles cuja abertura se rea
lize posteriormenfe ao mês 
de Abril, serão pagas even
tualmente nos 30 dias se
guintes ao início da activi- 
dade tributada, podendo sê-lo 
ainda voluntariamente nos 
15 dias posteriores, acres
cendo neste caso, os respec
tivos juros de mora.

Findos estes prazos será

pagando as suas cotas cumpriram 
um dever para com esta Casa.

Nío chega; é preciso mais, muito 
mais; é necessário que venham até 
nós, que tragam ideias novas, que 
se proponham trabalhar, render os 
que há tanto tempo se dedicam a 
uma tão justa e dignificante causa, 
para que todos possam de qualquer 
modo fazer mais alguma coisa neste 
mundo do que egoisticamente cui
dar apenas da sua vida e da sua 
fazenda.

Lembrem-se de que esta Corpo
ração é das mais bem apetrecha
das do País. Afora as três ou qua
tro principais cidades, é Guimarães 
a que dispõe de melhor material 
em serviço. Ainda assim estamos 
muito longe de possuir tudo o que 
é necessário.

A Câmara Municipal contribui, é 
certo, com aquilo que lhe é pos
sível, para podermos fazer face aos 
grandes encargos administrativos e 
manutenção de um piquete perma
nente. Dispõe esta Associação de 
uma pequena reserva para atender 
imediataniente a qualquer despesa 
imprevista de ordem urgente e po
der logo que possível ir substi
tuindo as viaturas que não podem 
durar sempre. Essa pequena re
serva, porém, não chega, pois há 
material que dentro em pouco é 
obsoleto e hoje qualquer viatura, 
convenientemente apetrechada, custa 
centenas de contos.

Esta Direcção conseguiu ainda há 
pouco, como é do conhecimento 
geral, uma viatura para ataque de 
incêndios por meio de nevoeiro. 
Trata-se de uma unidade importante 
para actuar numa região industria
lizada como a nossa, cuja falta há 
muito se fazia sentir.

Mercê de esforços feitos e com 
a ajuda de um ilustre Vimaranense 
que não esquece nunca a sua Terra, 
o Engenheiro Duarte Amaral, en
trou ao serviço da Corporação esta 
nova viatura.

Outro material foi incorporado, 
salientando uma moderna moto- 
bomba, çuja falta se fazia sentir, 
beneficiando grandemente a série de 
material desta ordem.

O que é que querem mais? Ah! 
se houvesse qualquer escandalozi- 
nlio . . .  para ser explorado nos lu
gares do costume, se cá dentro se 
tivesse, algum dia, praticado qual
quer acto menos honesto, então, 
sim; não faltaria ninguém às Assem
bleias Gerais, para zurzirem os mau6 
dirigentes, os péssimos colaborado
res de uma obra meritória desta 
Velha Cidade, que não souberam 
cumprir com a6 suas obrigações, 
portando-sc como péssimos vunara- 
nenses.

Mas isso não se dará, como não 
se deu felizmente durante estes já 
longos anos e por isso mesmo não 
há que fazer nesta Casa . ..

Termino como principiei. Foi 
uma tristeza, apenas três sócios 
6ouberam cumprir o seu dever.

Guimarães, Março de 1958.

A. Andrade.

levantado o auto de trans
gressão a todos os contri
buintes que não tenham so
licitado nem pago a sua li
cença.

Se 0 contribuinte houver 
solicitado na Secretaria a 
licença, esta tiver sido li
quidada e registada e o seu 
pagamento se não efectuar 
no mesmo dia na tesouraria 
municipal, cancelar-se-á esse 
registo e debitar-se-á ao te
soureiro a importância da 
licença para efeito de pro
cedimento executivo.

Aos contr ibuintes  cuja 
taxa de l i ce nça  exceda 
50.000̂ 00 e tenham apresen
tado a respectiva declaração 
até 28 de Fevereiro, é per
mitido o pagamento da li
cença em duas prestações 
iguais, uma durante o mês 
de Abril e a outra no mês 
de Outubro. A falta de pa
gamento, da 2.a prestação, 
não dá lugar à aplicação de 
multa, mas findo o prazo de 
pagamento voluntário com 
juros de mora (Novembro e 
Dezembro), debitar-se-á o 
imposto em d í v i d a  para 
efeito de imediato procedi
mento executivo.

Nenhuma licença poderá 
ser concedida, sem que nos 
termos dos §§ i.° e 2.0 do 
Art .  135.0 do De c r e to  
n.° 16.731, de 13 de Abril de 
1929, com a redacção que 
lhe foi dada pelo Art. i.° do 
Decreto n.° 38.739, de 2 de 
Maio de 1952, o interessado 
apresente na Secretaria da 
Câmara o conhecimento da 
contribuição industrial paga 
ao Estado ou o duplicado da 
declaração quando se trate 
de novos estabelecimentos.

Para constar se passou 0 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do estilo.

Paços do Concelho de Gui
marães, 22 de Março de 1958.

O Presidente da Câmara Municipal,

Dr. José M aria Pereira de 
Castro Ferreira. (178)

E C O S
Foi plantado, ao lado do templo 

dc S. Dàniaso, descoberto pelas de
molições recentemente ali feitas, um 
renque de árvores, que quando en
ramadas, formarão um biombo de
folhagem que esconderá essa parte
do templo 1

— Pretender-se-á, assim, afirmar 
que esta igreja não pode ser reti
rada desse para outro lugar e que 
as árvores ali plantadas, são o 
índice dessa impossibilidade?

Se assim é, a aspiração dessa 
Alameda foi chão que deu uvas,
destruída pelo obstáculo dessa igreja
que teima em ficar, mesmo contra 
a vontade geral, comprometendo 
definitivamente a perspectiva desse 
grandioso embelezamento que tanto 
beneficiaria esta velha urbe.

Melhor fora, portanto, que antes 
de se proceder às custosas demoli
ções levadas a cabo para a aber
tura da alameda, se tivesse ponde
rado nessa dificuldade, evitando 
assim o forçado desalojamento de 
dezenas de famílias e contribuído 
ainda para o agravamento da crise 
de habitação que a cidade sofre.

Com o dinheiro ali gasto, novas 
ruas se rasgariam e um importante 
impulso se faria ao desenvolvimento 
da cidade nova, que estendendo-se 
pela vasta área do novo Liceu, 
forneceria suficiente espaço para a 
edificação de muitos prédios, tão 
necessários: de ruas amplas, ave
nidas e alamedas, cheias dc sol, 
higiénicas e alegres.

fc] o velho burgo continuaria a 
possuir as suas características indes
trutíveis, com as suas ruas angu
losas, as suas vielas e becos escon
sos, os seus templos, velhos edifí
cios e monumentos históricos de 
tempos remotos, a conservar c a 
venerar cuidadosamente, para apre
ciação do turista e admiração do 
forasteiro.

A.
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Boletim Elegante
Aniversários na ta líc ios

Fizeram e fazem anos:
No dia 20, a sr.a D. Maria José 

Alces de Castro, esposa do nos
so prezado amigo sr. João de 
Castro, do Pevidém; no dia 24, 
os nossos prezados amigos srs. 
Francisco Laranjeiro dos Reis e 
A. Mário dos Santos Martins, 
conceituado comerciante no Por
to, e a sr.a D. Maria Emília Car
doso Dias de Castro Freitas, 
ausente em África ; no dia 25, o 
académico sr. José Albino Couto 
Neoes da Silva, filho do sr. José 
Manuel Neves da Silva, já  fale
cido, e da sr.a D. Maria Amélia 
Couto Neves da Silva, parteira 
na Póooa de Varzim, e a sr.a D. 
Maria Augusta de Magalhães e 
Sousa Abreu, esposa do nosso 
bom amigo sr. José de A breu Oli
veira; no dia 26, a sr.a D. Ana 
Pereira Gonçalves Soares, esposa 
do nosso bom amigo sr. Amadeu 
Soares, amanuense da Santa Casa 
da Misericórdia; no dia 27, o 
menino João José de Abreu Oli
veira, filho da sr.a D. Maria Au
gusta de Magalhães e Sousa 
Abreu e do sr. José de Abreu Oli
veira, e a sr.a D. Maria Eduarda 
de Oliveira Bastos; no dia 28. as 
sr.as D. Maria Margarida I. Tei
xeira Rua de Sousa, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Ezequiel 
de Sousa, residentes em Vizeu, e 
D. Angelina Martins Ribeiro, es
posa do sr. António Pereira Caí
das, de Gondar; no dia 29, as 
sr.as D. Deolinda Lobato Braga, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Alberto Vieira Braga, e D. 
Aurora Faria Martins, filha do 
nosso prezado amigo sr. António 
Faria Martins, de Pevidèm, e os 
nossos prezados amigos srs. An
tónio de Carvalho Jacinto e João 
de Passos Ferraz, este residente 
na Póvoa de Varzim ; no dia 30, 
o nosso prezado amigo sr. José 
Nunes Pinto ; no dia 31, o nosso 
prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, residente em Vila do Con
de, a sr.a D. Conceição da Costa 
Barroso e o sr. Vítor Manuel de 
Matos Machado, de Tomar.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Comendador Alfredo de Silva 

Peixolo — Fez anos este querido 
amigo, residente em M a ce ió , 
Estado de Alagoas (Brasil), a 
quem fe l ic i ta m o s  endereçando 
um grande abraço.

Regresso a L ourenço M arques
Regressou a Lourenço Marques, 

onde é conceituado comerciante, 
sócio de uma importante firma, 
o nosso prezado amigo e conterrâ
neo sr. João da Silva Antunes, que 
há alguns meses se encontrava en
tre nós, onde é geralmente esti
mado.

Desejamos-lhe feliz viagem e a 
continuação das maiores prosperi
dades.

Regresso de  A n g o ta
Regressou ontem, de uma viagem 

comercial a Angola onde se en
contrava há alguns meses, o nosso 
prezado amigo sr. Domingos Antó
nio Leite de Freitas Fernandes.

Cumprimentámo-lo.

De Lisboa
Esteve em Lisboa, de onde já 

regressou, o nosso querido amigo 
e ilustre Presidente da S. M. S 
sr, Coronel Mário Cardoso.

Dos A çores
Regressou dos Açores, o nosso 

prezado amigo sr. Benjamim Pe
reira dos Santos.

Casamento elegan te

No passBdo domingo e na capela 
particular do palacete da Quintã, 
residência dos pais da noiva, ma
trimoniaram-se a gentil vimara- 
nense sr.a D. Maria Fernanda Tei
xeira de Oliveira, filha do nosso 
amigo e importante industrial e 
proprietário sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira, e de sua esposa a sr.a 
D. Maria BeatrizTeixeira Carneiro, 
e o distinto médico portuense sr. 
dr. Antero Nicolau Azevedo Costa 
Calheiros Lobo, natural de S. João 
da Madeira, filho do capitalista sr. 
Antero Calheiros Lobo, e de sua 
esposa a sr.a D. Maria Belo Aze
vedo Costa Calheiros Lobo.

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, seu pai e sua tia a sr.8 
D. Maria dos Anjos Freitas Car
neiro, e por parte do noivo o sr. 
dr. Manuel Gomes de Almeida e 
asposa a sr.a D. Maria das Neves 
Afonso Gomes de Aimeida.

Conduziu as alianças o sobrinho 
da noiva, o menino António José 
Cruz Mendes, e foram suas cauda- 
tírias, também seus sobrinhos, as

meninas Aida Maria Cruz Mendes. 
Maria de Fátima Oliveira Almeida 
e o menino António José de Oli
veira Almeida.

Presidiu à cerimónia o venerando 
Arcebispo Primaz, que foi acoli
tado pelos rev. P. José Fernandes 
Ribeiro, pároco da noiva e P.e An
tónio de Araújo Costa, Arcipreste, 
O Prelado abençoou os noivos, 
dando-lhes a bênção papal e diri
giu-lhes uma paternal alocução. 
Esteve ao harmonium o rev. P.e Ma
nuel Faria.

A noiva, que vestia uma formosa 
toilette de brocado branco, fez o 
trajecto de sua casa à capelinha 
sob passadeiras de linho branco, 
enquanto que graciosas lavradei- 
ras, vestidas à região, a cobriam 
de pétalas de flores brancas.

Após a religiosa cerimónia, a que 
assistiram mais de duzentos convi
dados, em casa dos pais da noiva 
foi servido um finíssimo «copo de 
água», que deu motivo às mais 
entusiásticas manifestações de sim
patia aos noivos.

Na corbeille dos noivos viam-se 
valiosíssimas prendas.

Os recem-casados, que fixam re
sidência no Porto, seguiram em via
gem de núpcias para o estrangeiro.

Dasejamos-lhes uma prolongada 
lua de mel.

B aptizado
Na paroquial de N.a S.a da Oli

veira, baptizou-se no dia 16, uma 
menina, filhinha da sr.a D. Maria 
Alice Pereira Rodrigues de Car
valho Barros e do sr. José de Car
valho Barros, recebendo o nome de 
Madalena Sofia. Foram padrinhos 
o sr. António Francisco Gonçalves 
de Castro e a sr.a D. Natália Al- 
bertina Pereira de Almeida Rodri
gues que, por procuração, repre
sentava a sr.a D. Maria José Xara 
Brasil Rodrigues, filha do sr. Em
baixador de Portugal na Noruega 
e de sua esposa residentes em 
Oslo.

M ovim en to  F am iliar
Com sua esposa esteve nesta 

cidade, tendo já regressado a Lis
boa, o nosso prezado amigo e con
terrâneo sr. Alfredo Faria Martins.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Comendador 
Dr. Francisco Meireles, de Celo- 
rico de Basto.

— Regressou de Lisboa, há dias* 
o nosso prezado amigo sr. Capitão 
José Maria de Magalhães Couto.

E nferm os
Tem passado iigeiramente doente 

a sr.a D. Rosa Pereira de Freitas 
Oliveira Cosme.

— Do Hospital da Misericórdia 
já regressou a casa de seus pais, 
em vias de restabelecimento, o 
nosso prezado amigo sr. Mário Si
mões de Sousa Meneses.

— Vão passando melhor de seus 
incómodos os nossos prezados 
amigos srs. Alfredo Guimarães, 
António Lage Jordão, José Antó
nio Lage Salgado Baptista e Antó
nio Caires Pinto de Madureira.

— Tem passado doente o nosso 
bom amigo sr. António Augusto 
Leite de Freitas Fernandes.

— Em consequência de um de
sastre, ocorrido há dias, passa 
doente a sr.a D. Maria da Glória 
Rocha dos Santos.

— No Hospital da Misericórdia 
foi operada de urgência ao apên
dice. a menina Maria Amélia Car
doso de Meneses, filha do nosso 
prezado amigo sr. dr. Sebastião 
Lobo Cardoso de Meneses.

— Já se encontra quase restabe- 
iecido o nosso prezado amigo sr. 
António Alberto Pimenta Machado.

— Vindo de Lisboa encontra-se 
na sua «Casa da Gracinha», em 
Gondomar, a restabelecer dos seus 
últimos incómodos, o nosso querido 
Amigo e distinto Pintor de Arte, 
sr. Prof. Abel Cardoso, que ali tem 
recebido a visita de muitos amigos, 
ao número dos quais nos honramos 
de pertencer.

Desejamos o breve ecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

>

Falec. e Sufrágios
Ádriano Machado

Vizela, 17 — Na sua residência 
à Avenida do Hospital, faleceu re
pentinamente, o sr. Adriano Ma
chado, de 66 anos de idade, antigo 
fabricante de ourivesaria.

O extinto era pai das meninas 
Maria dos Anjos e Maria Alice 
Machado, cunhado da sr.a D. Fer
nanda Aida Alves Viana Machado 
e irmão do sr. Gaspar dos Anjos 
Machado, comerciante local.

O seu funeral, efectuou-se na 
passada terça-feira, para o cemi
tério paroquial de S. Miguel das 
Caídas, aonde ficou depositado 
em jazigo de família.

A’ família enlutada, os nossos 
cumprimentos de profundo pesar. 
— C.

Virgínio Augusto 
de Maios Vasconcelos

Na sua residência à Praça do 
Conde de Agrolongo, em Braga, 
faleceu o sr. Virginio Augusto de 
Matos Vasconcelos, de 85 anos, 
natural de Arnoia, Celorico de 
Basto.

O seu cadáver foi trasladado

para aquela freguesia, ficando se
pultado em jazigo de família.

O saudoso finado era casado 
com a sr.a D. Inocência da Concei
ção Mourão, e pai dos srs. Joa
quim Augusto de Moura Vascon
celos e Alberto Augusto de Matos 
Vasconcelos e da sr.a D. Beatriz 
de Moura Vasconcelos.

A’ família dorida apresentamos 
sentidas condolências.

Luís do Souio
Em Lisboa, faleceu, com 61 anos 

de idade, o nosso conterrâneo sr. 
Luís o Souto, antigo empresário 
do Teatro D. Afonso Henriques, 
desta cidade, e actual projeccio- 
nista do «Royal Cine», casado com 
a sr.a D. Emília Nunes do Souto, 
e cunhado da esposa do sr. Verotí- 
dio Ferreira, residente em Lisboa.

O seu funeral efectuou-se no dia 
15 do corrente, para o cemitério 
do Alto de S. João.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Bernardo Miguel António 
Pinheiro de Melo (Arnoso)
Com 61 anos, faleceu em Lisboa j 

o sr. Bernardo Miguel António Pi-j 
nheiro de Melo (Arr.oso), proprie-: 
tário, natural de Lisboa, filho do 
falecido conde de Arnoso e da sr.a 
condessa D. Matilde Munró dos 
Anjos. Deixa viúva a sr.a D. Maria 
Luísa Anjos Dinis Pinheiro de Me
lo (Arnoso) e ers pai das senhoras 
Donas Leonor, Maria, Tereza e 
Ana, e dos srs. Bernardo, Pedro, 
Gonçalo e Martim Pinheiro de 
Melo.

O extinto, que devia acompanhar 
o conde de Barcelona na tentativa 
de atravessar o Atlântico, no «Sal- 
tillo», foi director do semanário 
integralista «A Monarquia Nova», 
e era Môço Fidalgo da Casa Real.

O seu corpo foi depositado na 
Basílica da Estrela, onde foram 
celebrados sufrágios por sua alma.

O feretro foi trasladado no do
mingo para Guimarães, sendo se
pultado em Jazigo de Família, no 
Cemitério da Freguesia de Brito, 
onde o préstito chegou pelas l^õO 
horas.

Acompanharam o cadáver nu
merosas individualidades e aguar
davam-no, junto do Cemitério, mui
tas pessoas tanto daquela freguesia, 
onde o extinto era muito conheci
do como desta cidade.

«Notícias de Guimarães», apre
senta sentidas condolências à ilus
tre família dorida.

De luto
Pelo falecimento de seu tio rev. 

P.e Júlio Augusto Afonso, ocorrido 
em Remondes (Mogadouro) em 8 
do corrente, está de luto o meritís- 
simo Juiz de Direito sr. Dr. Carlos 
Maria Afonso de Castro, a quem 
apresentamos condolências.

V ida  C a t ó l i c a
Domingo da Paixão. Missa 

própria, (omite-se Ps. Judi- 
ca-me), sem Glória. Credo. 
Prefácio da Cruz.

Paramentos de cor roxa.
A  Solenidade de Lézaro 

Procissão de Passos
Realiza-se hoje, pelas 17 horas, 

se o tempo o permitir, a grandiosa 
Procissão de Passos, que pela ri
queza dos paramentos, bem orga
nizado figurado e brilho que lhe 
sabem imprimir os irmãos com a 
sua apresentação, é, sem dúvida, 
um dos cortejos religiosos mais 
sumptuosos que se realizam no 
País.

A Procissão deverá, como de 
costume, atrair a esta cidade, gran
de multidão de forasteiros.

Ontem à noite, no Templo dos 
Santos Passos, que ostentava ri- 
quissima decoração e se via pro
fusamente iluminada, teve lugar a 
solenidade de Lázaro, durante a 
recepção das promessas, tendo 
sido grande a afluência de fiéis.

No Coro fez-se ouvir um exce
lente conjunto de vozes.

F e s t i v i d a d e  d a s  D o r e s

No templo da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco vai reali
zar-se na próxima 6.a-feira dia 28, 
com todo o brilhantismo, a festa 
anual em honra da Virgem das 
Dores, formosa imágem que ali se 
venera, escultura de Soares dos 
Reis, com o seguinte programa:

Pelas 11 horas, missa solene, com 
todo o esplendor litúrgico.

A’ noite, pelas 21 horas, Exposi
ção solene do Santíssimo seguindo- 
-se o Sermão pelo distinto orador 
sagrado o rev. dr. Gustavo de Al
meida, de Lisboa, Stabet de Mater 
e Bênção Eucarística.

A parte coral será desempenha
da pelo grupo coral de Vizela, sob 
a hábil regência do rev. Padre 
José de Sousa Monteiro, com 
grande orquestra. O templo osten
tará luxuosa decoração.

P r i m a i r a  C o m u n h ã o

No dia de S. José e no templo da 
Misericórdia, fez a sua primeira 
comunhão o menino Fernando Al
berto Macedo Ferreira da Cunha, 
filhinho do nosso bom amigo sr. 
Bento Ferreira da Cunha e de sua

G A Z C ID L A

Fogões, Fogareiros, Esquentadores para  
Banho, C a n d e e i r o s ,  F r i g o r í f i c o s ,  etc*

Vendas até 24 prestações
AGENTES EXCLUSIVOS NO CONCELHO:

TEIXEIRA & FREITAS, L ."
Largo Navarros de Andrade —  Telef. 4547 

G U I M A R Ã E S

Viva c o /7 ? G A Z C ID L A  
onde quer que viva l

D. Zulm ira P ere ira  de F re ita s  P ires
Câmara Municipal 

de Guimarães
A gradec im en to  e M is sa  do  30«° d ia

E D I T A L
João de Deus Pereira, filhos, nora e irmãos da saudosa Zulmira 

Pereira de Freitas Pires, vêm, por este meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram compartilhar da profunda dor que tanto os 
torturou, por ocasião do seu falecimento, em Lisboa, e participam que 
a Missa do 30.° dia, por sua alma, se celebrará no próximo dia 27, às 
9 horas, na capela da V. O. T. de S. Francisco, pedindo a fineza da 
assistência ao piedoso acto, o que, desde já, agradecem gratos.

Guimarães, 20 de Março de 1958.
A FAM ÍLIA .

Informações — Traduções
Ides Vós, aproveitando as vantajosas 
organizações dos transportes

Visitar Nosso Senhora de Lourdes? 
A Feira de Bruxelles?

Turistas, Industriais:
Aperfeiçoai o vosso francês prático

Le français par une française 
Cécile Peigne —Grémio do Comércio.

esposa a sr.8 D. Celeste Macedo 
Ferreira da Cunha. A’ enternece- 
dora festa assistiram os pais e ou
tras pessoas de família do neo- 
-comungante.

HDtlllIS de SuMeS l.° 133M 3-3-195B

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
(l.a publicação)

Pelo presente se faz públi
co de que por despacho de 
11 do corrente mês, foi admi
tida a proposta de concor
data preventiva apresentada 
por Adão de Almeida, casa
do, industrial, com sede e 
domicílio no lugar da Deveza, 
freguesia de São Martinho de 
Candoso, desta comarca, ten
do sido nomeado comissário 
judicial o Ex.rao Senhor Artur 
Fernandes de Freitas, desta 
cidade. São por esta forma 
convocados os respectivos 
credores para dentro de trinta 
dias, a contar da segunda e 
última publicação do anúncio, 
apresentarem na Secretaria

Judicial desta comarca, os 
seus requerimentos indican
do a natureza, montante e 
proveniência dos créditos, 
acompanhados dos documen
tos que os comprovem ou da 
declaração de que os não 
possuem; e para comparece
rem no Tribunal Judicial desta 
comarca no dia 6 do próximo 
mês de Maio, pelas 14 horas, 
a fim de se discutir e votar, 
em assembleia de credores, a 
referida proposta de concor
data.

Guimarães, 13 de Março 
de 1958.

O Chefe da 2.a Secção,

António de Castro Pereira.
Verifiquei:

O Juiz de Direito 
do 2.° Juízo,

Artur Lourenço.
175

VonHa de uma propriedade, no 
v d l t lC I  lugar de Atães, Quinta 
do Pulo. Paga 5 carros de cereal.

Informa Dr. Fernando Pizarro de 
Almeida. m

I rQ Q n a Q Q Q  Trespassa-se I I O o p a u d U  casa comer
cial, com boa situação, bem ape
trechada e condições especiais de 
pagamento.

Informa eeta redacçào, u i

Faz-se público que no dia 
9 de Abril de 1958, pelas 17 
horas, na Sala de Sessões 
da Câmara Municipal do con
celho de Guimarães, perante 
a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
concurso público da obra de 
«Construção de um Bairro 
para Famílias Pobres, em Ur- 
gezes».

B ise  de licitação 2 . 6 4 8 . 1 1 8 $ 0 0
(Dois milhões seiscentos e

quarenta e oito mil cento 
e dezoito escudos)

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresen
tar documento comprovativo 
de ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações, o depósito pro
visório de 66.300$00 (sessenta 
e seis mil trezentos escudos), 
mediante guia passada pela 
Secretaria da Câmara Muni
cipal em qualquer dia útil, 
durante as horas de expe
diente até às 12 horas do dia 
do concurso.

O depósito definitivo será 
de 5 % da importância da adju
dicação.

O programa do concurso e
0 projecto estão patentes to
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Re
partição de Obras da Câmara 
Municipal de Guimarães.

Guimarães, 12 de Março 
de 1958.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira. 170

Bom prédio
ramadas, tanques, lago, estufa, etc., 
dando bom rendimento. Situado 
em Fafe. Vende-se. Dão-se infor
mes na redacção. m

de °Perário1 I CPVslop. o O  encarregado
para oficina de serralharia civil, 
desenvolvido na direcçdo de ope
rários, que conheça deaenho e sai
ba soldar, com 25 a 40 anos de 
idade. Ordenado a combinar, ite
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D E S P 0
A Maratona do Futebol Nacional

Covilhã, 2 — Vitória, 0
O trio de arbitragem «reforçou» a equipa serrana

A Maratona prosseguiu na sua 
fase decisiva e desta vez ganharam 
todas as equipas que jogaram nos 
seus terrenos. Eis os resultados:

Covilhã, 2-Vitória, o*, Boavista, 
5-Atlético, 2, e Farence, 2-Olha- 
nense, o.

Na luta dceisiva para o alcance 
do lugar desejado na divisão maior 
há factores fundamentais a ter em 
conta. Para que um encontro de
corra dentro da norm alidade existe 
a necessidade de ele ser dirigido 
de maneira a que a justiça seja 
equilibrada, isto é, não favoreça 
qualquer dos contendores.

Todos aqueles que estiveram  na 
Covilhã vieram -nos dizer que a 
arbitragem  do jogo influiu decisi
vam ente no seu resultado final. O 
árbitro do encontro, já há muito 
tempo metido nestas coisas de d i
rig ir jogos de futebol, não soube 
ou não quis afastar-se da influência 
do am biente caseiro. E* seu velho 
hábito, comprovado pela sua car
reira de mediocridade, que nunca 
o destacou no desem penho desta 
função.

Porém é preciso evitar-se casos 
como este. Quem luta abnegada
mente no desejo de se evidenciar, 
não deve ser coartado de alcancar 
o seu destaque por influência, es
tranhas ao próprio jogo. Por razão 
registam os aqui estas palavras, es
perando que elas sejam ouvidas 
por aqueles que superintendem  
neste ramo fundamental do futebol.

Os resultados decisivos destes 
jogos não podem ser desviruados 
na sua realidade e, nesta segunda 
jornada da fase final, tanto na 
Covilhã como no Bessa, a arb i
tragem não esteve à altura das ne
cessidades da p ro v a ...

*
A equipa do Vitória não se ap re

sentou para o jogo da Serra da 
Estrela dentro das suas reais pos
sibilidades. A falta de Bártolo e 
Ernesto tiraram  ao ataque vima- 
ranense aquele poder de in filtra
ção, que o faz ser o mais eficiente 
das equipas concorrentes à prova.

Esta foi possivelm ente uma das 
razões que influíram  no resultado 
final da contenda, pois a outra já 
a apontámos inicialmente e foi a 
actuação da arbitragem.

O resultado da partida, porém, 
não é decepcionante. O jogo da 
Covilhã era, em princípio, um en
contro de perder. Mesmo os n ú 
meros finais dele estão dentro 
daquele limite que deixa intacta 
toda a possibilidade futura de os 
tornar inofensivos. Por isso deve 
este encontro ser encarado por 
todos como coisa passada, mas 
fàcilmente rectificável dentro de 
pouco tempo.

Finalm ente anotemos, para a 
H istória deste jogo, a boa exibição 
de Silveira e a confirmação pro
m etedora de Augusto Silva.

*
Ficha do jo g o : Vitória — S e

bastião, Daniel e A b e l; Virgílio, 
Silveira e João da Costa; Augusto 
Silva, Romeu, Cívico, Barros e 
Rola. Covilhã — Rita, Helder e 
Lourenço; Lanzinha, Cavém e Ca
b rita ; Martin, Martinho, Tonho, 
Gabriel e Oscar Silva. Arbitragem  
de António Calheiros, de Lisboa.

Os dois golos da Covilhã foram 
da autoria de Tonho.

A jornada de hoje engloba os 
seguintes encon tros: Vitória-Boa- 
v is ta ; Farense-Covilhã, e Atlé- 
tico-Olhanense.

E ' um encontro de fundamental 
im portância este que o Vitória vai 
realizar no terreno da Amorosa. 
A equipa vim aranenseencontra-se 
bem compenetrada da necessidade 
que tem de triunfar, mas para to r
nar realidade esta ambição, há ne
cessidade absoluta de apoio cons
tante por parte dos seus adeptos. 
Temos necessidade de fazer valer 
a vantagem de jogar em nossa 
casa. Isso consegue-se fundam en
talmente com vibração por parte 
do público, nunca desfalecendo 
no seu apoio, gritando perm anen
temente -  VITÓRIA, VITÓRIA, 
VITÓRIA 1

L. R.

corrente, às 12,30 horas, com para
gem nas Caídas da Rainha ou Vila 
Franca de Xira, para pernoitar, e 
chegada a Faro, na sexta-feira, a 
meio da tarde. O regresso será 
por Beja, onde se pernoitará no 
domingo, com chegada a Guima
rães na segunda-feira.

«D I Á D O  C L U B E »
Dentro do deliberado na última 

assem bleia geral, a Direcção do 
Vitória considera o encontro de 
hoje, entre o Vitória e o Boavista, 
como «Dia do Clube*. Têm, p o r
tanto, os associados do Vitória, 
para assistirem  ao encontro, de 
adquirirem  um bilhete especial 
de ingresso no campo, o qual se 
encontra à venda na Sede ou nas 
bilheteiras do campo como hab i
tualmente.

Bilheles de boa liontaile
A Comissão de Auxílio do Vitó

ria põe hoje mais uma vez à venda 
os seus Bilhetes de Boa Vontade 
Como sem pre, espera-se o melhor 
acolhimento para os mesmos, por 
parte dos sócios e adeptos do Clu
be, quanto para mais eles dão, 
também, como sem pre, direito a 
valiosos brindes. Os brindes de 
hoje são: 1 jogo de banho com
pleto, 1 ferro eléctrico e 1 corte de 
popeline para camisa.

CamloNadoialilellDFas
O Desportivo Francisco de Ho

landa, jogando no Porto com o 
Boavista, para este torneio, perdeu 
por 1-2. Este resultado pode con
siderar-se satisfatório e promete 
recuperação da equipa escolar na 
prova em curso. Hoje, o D. F. de 
Holanda, jogará novamente no 
Porto, contra o F. C. Porto.

Conversam do

com Ele...
F e r n a n d o  V a z ,  na sua con

versa de hoje connosco, ex 
plica aos nossos leitores a 
m aneira como decorreu o 
encontro da Covilhã, satis
fazendo assim o seu habi
tual interesse.

- ?
— A segunda fase do Cam

peonato Nacional da II Divisão 
iniciou-se da p ior m aneira para 
o Vitória de Guimarães.

Em dois jogos, não pudem os 
contar com todas as unidades 
titulares de que dispômos. P ri
meiro foi a lesão de Ernesto no 
jogo contra o Farense, baixa 
essa que nos im pediu, porven
tura, a consecução dum resu l
tado mais expressivo. Depois, 
surgiu-nos a partida da Covi
lhã, fora de casa, numa altura 
em que não pudem os incluir 
na nossa equipa Ernesto e Bár
tolo, duas «pedras» base do 
nosso ataque.

O «handicap» que oferecemos 
aos nossos dois prim eiros adver
sários foi sobrem aneira notório 
e influente para que tenhamos 
necessidade de lhe conferir re
levo e apontar as conseq uências.

No jogo da Covilhã, disputa
do num am biente escaldante se 
não hostil, a nossa turm a acusou, 
em certa medida, os efeitos das 
ausências forçadas de Ernesto 
e de Bártolo, os elementos mais 
acutilantes do nosso ataque.

Não podia o Vitória, por is
so, ser igual a si próprio nas 
condições desvantajosas em que 
jogou, sobretudo se considerar
mos a inferior actuação do ár
bitro, cuja versatilidade de cri
tério i n f l u i u ,  decisivamente, 
contra nós, no desfecho da par
tida.

- ?

R T 0
golo de Romeu, a feição da p a r
tida podia ter-se modificado, já 
por coincidir com o m elhor 
momento da nossa turm a, já 
porque a consecução desse ten
to, haveria de pesar no rendi
mento das duas equipas.

Tam bém  no prim eiro tempo, 
uma flagrante prisão de pernas 
que derrubou o nosso interior 
Romeu, no momento em que 
ia a tirar ao golo, passou em 
claro, ante a com placência do 
juiz da partida.

Não fomos felizes nesta des
locação à Covilhã, mas nada 
está perdido.

Tem os tem po e possibilida
des de recuperar este atrazo. 
Assim a sorte não nos desajude, 
como últim am ente tem feito no 
tocante às lesões, que tanto têm 
enfraquecido a nossa equipa.

— ?
— Queremos significar uma 

vez mais aos adeptos do Vitó
ria, que se deslocaram à Covi
lhã, a nossa adm iração e o re 
conhecimento da nossa equipa 
pelo apoio que prestaram  aos 
nossos rapazes nos m aus e nos 
bons momentos que se vive
ram  no campo do Sporting da 
Covilhã.

A lição foi elucidativa. A ten
te-se no clima de excitação, de 
entusiasm o frem ente e de efer
vescência que na Covilhã ro
deou jogadores e á rb itro .. .  e 
terem os aprendido a com preen
der quanto pesa e influiu no 
rendim ento de uns e no traba
lho de o u tro .. .  o am biente do 
jogo.

«A* bon entendeur salut !*

A N Ú N C I O
CERTIDÃO

Clarisse Gomes da Silva, 
Licenciada em Direito pela 
Universidade de Lisboa e no- 
tária na Secretaria Notarial 
da cidade de Guimarães, si
tuada ao Largo da Condessa 
do Juncai, número vinte e 
sete.

Certifico que de folhas sete 
Verso a dez Verso, do meu li
vro de notas número quinhen
tos e quinze D, para actos e 
contractos que não sejam de 
compra e venda, confissões 
de dívida com ou sem hipo
teca, quitações, valor indeter
minado, declarações de su
cessão, doações e partilhas, 
se encontra exarada uma es
critura cujo teor é como se
gue:

Escritura de Constituição 
de Sociedade

Outorgantes: João de Al
meida Ribeiro, casado; Simão 
Ribeiro de Almeida, casado, 
e outros, residentes em Gui
marães.

A um do mês de Março do 
ano de mil novecentos e cin
quenta e oito, nesta cidade 
de Guimarães e Secretaria 
Notarial, situada ao Largo da 
Condessa do Juncai, número 
Vinte e sete, perante mim, 
Clarisse Gomes da Silva, Li
cenciada em Direito e notária 
do concelho, compareceram 
como outorgantes:

Primeiro
João de Almeida Ribeiro, 

casado, industrial e morador 
no lugar da Ilha dos Amores, 
da freguesia da Costa, deste 
concelho;

Segundo
Simão Ribeiro de Almeida, 

casado, industrial;

zes, também deste concelho, 
sendo naturais da freguesia 
de São Sebastião, desta ci
dade, onde residem, respec- 
tivamente às rua Doutor José 
Sampaio e Avenida Cónego 
Gaspar Estaço, aqueles a 
quem não foi indicada a na
turalidade e residência.

São todos pessoas, cuja 
identidade reconheço, por me 
ser abonada pelas testemu
nhas ao diante nomeadas, no 
fim assinadas e minhas co
nhecidas.

E por eles outorgantes, foi 
dito: Que, pela presente es
critura constituem uma socie
dade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
que se regulará pelos artigos 
seguintes:

Primeiro
A sociedade adopta a firma 

de «Ribeiros, Abreu & Ven- 
lura, Limilada», e Vai ter a sua 
sede nesta cidade, em local 
a designar;

Segundo
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se 0 
seu início, para todos os efei
tos de direito desde um de 
Janeiro de mil novecentos e 
cinquenta e oito;

Terceiro
A sociedade tem por objec- 

to, 0 ramo de comércio de 
roupas feitas, podendo porém, 
ser explorado qualquer outro 
ramo de comércio ou indús
tria, excepto 0 bancário;

Quarto
O capital social, integral

mente realizado em dinheiro, 
é de oitenta mil escudos, di
vidido em quatro quotas de 
vinto mil escudos cada uma, 
subscritas por cada um dos 
sócios;

Quinto
A gerência, dispensada de 

caução e sem retribuição, 
pertence a todos os sócios, 
podendo, por isso, qualquer 
deles representar a sociedade 
em juizo ou fora dele, activa 
e passivamente, mas, para 
que a firma fique obrigada 
são necessárias duas assina
turas, devendo qualquer dos 
sócios João de Almeida Ri
beiro ou Simão Ribeiro de 
Almeida, assinar conjunta
mente com qualquer dos só
cios António Jeremias Soares 
de Abreu ou António Garcia 
de Sousa Ventura;

t-
Sexto

Os balanços serão anuais e 
fechar-se-ão em trinta e um 
de Dezembro de cada ano, 
devendo os lucros líquidos 
nele apurados, depois de reti
rados cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serem 
divididos pelos sócios na pro
porção das respectivas quotas 
e sendo igualmente suporta
dos os prejuízos se os houver;

Sétimo
A cessão de quotas é livre 

entre os sócios; porém para 
estranhos só pode fazer-se 
com o consentimento dos 
outros sócios, que terão sem
pre 0 direito de preferência;

Oitavo
No caso de qualquer dos 

sócios pretender afastar-se 
da sociedade, comunicá-lo-á 
com a antecedência mínima 
de três meses à sociedade 
por meio de carta registada;

e x c u r s Ao  a  o l h Ao
para acompanhar o Vitória

Conforme noticiámos, a direcção 
do Vitória e a Em presa Amândio 
deO liveira, organizam uma excur
são ao Algarve, para acompanhar 
a equipa do Vitória, no jogo com 
o Olhanense. Os poucos bilhetes 
que restam, podem ser marcados 
na Cervejaria Martins, ao Tonral. 
O preço da viagem é de 250S00, 
fora hospedagem, partindo a ex
cursão na quinta-feira,* dia 37 do

— Perdemos mal um jogo que 
não merecíamos ganhar.

Lutamos, no entanto, com 
brio e pundonor, predicados- 
que já abonam uma equipa, 
sobre a qual impendem pesadas 
responsabilidades.

No segundo tempo, chegamos 
mesmo, a ter períodos em que 
exercemos acentuado domínio 
territorial e técnico, mas não 
bastou dem onstrar sem elhante 
superioridade, pois faltaram os 
golos para corporizar esse as
cendente.

E’ certo que se 0 árbitro não 
nos tem invalidado 0 excelente

Terceiro
António Jeremias Soares de 

Abreu, casado, comerciante 
e natural da freguesia de 
Fonte Arcada, do concelho 
da Póvoa de Lanhoso, e

Quarto
António Garcia de Sousa 

Ventura, casado, comerciante 
e morador no lugar da Fonte 
Santa, da freguesia de Urge-

Parágrafo único
O pagamento de tudo que 

pertença ao sócio que sair 
da sociedade far-se-á após 
ser dado um balanço e 0 que 
se apurar pertencer-lhe será 
pago em quatro prestações 
trimestrais e iguais, acrescido 
do juro da taxa do desconto 
do Banco de Portugal, à data 
da cessão, salvo, se os ces
sionários preferirem pagar 
tudo a pronto;

Nono
Por falecimento ou interdi

ção de qualquer dos sócios, 
a sociedade não se dissolve 
e continuará com os herdei-, 
ros legítimos do falecido ou’ 
interdito, os quais, entre si, J 
nomearão um só, maior e ca-} 
paz, que a todos represente 
na sociedade;

Parágrafo único
Se estes herdeiros ou re

presentantes do incapaz, não 
quiserem continuar na socie
dade, proceder-se-á nos ter
mos da cláusula oitava;

Décimo
A convocação das assem

bleias gerais, far-se-á por 
carta registada, com aviso de 
recepção, dirigida aos sócios 
com a antecedência de quin
ze dias;

Décimo primeiro
Em tudo 0 mais regularão 

as disposições legais aplicá
veis.

Assim disseram.
Foi-me apresentada e ar

quivo para os devidos efeitos, 
uma certidão expedida em 
data de hoje, pela Conserva
tória do Registo Predial e Co
mercial deste concelho, em 
face do requerimento ali apre
sentado em igual data, sob 0 
número um do diário, com
provativa de que nos seus li
vros de Registo Comercial, 
não se encontra matriculada 
nem registada, qualquer firma 
igual ou semelhante à adopta- 
da, ou que com ela, se possa 
confundir.

Foram testemunhas cuja ido
neidade Verifiquei João Ma
ria Dias, solteiro, maior, e 
Francisco Antunes Fernan- 
des, casado, ambos empre
gados comerciais e residentes 
nesta cidade, os quais comigo 
notária e outorgantes, Vão 
assinar esta escritura, depois 
de por mim ser lida e expli
cada em voz alta, na presença 
simultânea de todos, apondo 
os outorgantes a impressão 
digital do indicador direito, 
pela ordem mencionada.

João de Almeida Ribeiro.
Simão Ribeiro de Almeida.
António Jeremias Soares de 

Abreu.
António Garcia de Sousa 

Ventura.
João Maria Dias.
Francisco Antunes Fernan- 

des.
A Notária,

Clarisse Gomes da Silva.
Tem apostas à margem qua

tro impressões digitais.
Imposto do selo — quinhen

tos e vinte escudos. C. G. 
Silva.

Verbete estatístico número 
nove —Série oitocentos e ses
senta e oito — conhecimento, 
digo Série M. X. Conheci
mento número oitocentos e 
sessenta e oito. C. G. Silva.

Conta : — Artigo primeiro, 
quarenta e cinco escudos — 
artigo primeiro parágrafo pri
meiro, cento e sessenta es
cudos — artigo Vinte e dois 
parágrafo primeiro, vinte es
cudos. Soma, duzentos e vinte 
e cinco escudos. Artigo du
zentos e vinte e cinco, um 
escudo e cinquenta centavos
— selo, quinhentos e vinte 
escudos—artigo dezoito, dois 
escudos e cinquenta centavos
— verbete, oitenta centavos 
—mais despesas, trinta e dois 
escudos. Total, setecentos e 
oitenta e um escudos e oitenta 
centavos. São setecentos e 
oitenta e um escudos e oitenta 
centavos. Registada no res- 
pectivo livro sob o número 
três. C. G. Silva.

Livro quinhentos e quinze 
D folhas sete Verso — Em um 
Março mil novecentos e cin
quenta e oito.

Excelentíssimo Senhor Con
servador do Registo Predial e 
Comercial do Concelho de 
Guimarães.

João de Almeida Ribeiro, 
casado, industrial, desta ci
dade, requer que Vossa Ex
celência lhe certifique se no 
Registo Comercial deste con
celho está matriculada e re
gistada qualquer sociedade 
igual ou de tal modo seme
lhante que possa induzir em 
erro com a de «Ribeiros, 
Abreu & Ventura, Limitada», 
que vai ter a sua sede nesta 
cidade.

Pede deferimento, João de 
Almeida Ribeiro.

Conservatória Registo Pre
dial de Guimarães. Apresen
tação um de um/três/mil no
vecentos e cinquenta e oito. 
O Ajudante da Conservató
ria, Ferreira.

C E R T I D Ã O
Domingos Marques Ferrei

ra, Ajudante da Conservató
ria Privativa do Registo Pre
dial e Comercial do concelho 
de Guimarães.

Certifico que fazendo as 
competentes buscas nos livros 
de Registo Comercial deste 
concelho, sobre o conteúdo 
do requerimento supra, apre
sentado nesta data sob 0 nú
mero um do diário, verifiquei 
não se encontrar registada 
nem matriculada qualquer so
ciedade igual ou de tal modo 
semelhante que possa induzir 
em erro com a de «Ribeiros, 
Abreu & Ventura, Limitada», 
a que 0 mesmo requerimento 
respeita.

Por ser Verdade se passou 
a presente certidão que, de
pois de revista e concertada, 
assino.

Conservatória Privativa do 
Registo Predial e Comercial 
do concelho de Guimarães, 
um de Março de mil nove
centos e cinquenta e oito.

O Ajudante da Conserva
tória, Domingos Marques Fer- 
réira, inutilizando devidamen
te uma estampilha fiscal da 
taxa de cinco- escudos.

Tem aposto 0 respectivo 
selo branco.

Conta: — Artigo primeiro, 
cinco escudos — artigo déci
mo, vinte escudos — artigo 
onze, dois escudos. Soma, 
vinte e sete escudos. Artigo 
sessenta e cinco, Lei dois mil 
e quarenta e nove, Vinte es
cudos— selo, despesas e ar
redondamento, seis escudos. 
Total, cinquenta e três es
cudos (cinquenta e três es
cudos). Registada no livro de 
emolumentos sob 0 número 
um.

Em um de Março de mil 
novecentos e cinquenta e oito. 
O Ajudante da Conservató
ria, Ferreira.

Acha-se dactilografada em 
meia folha de papel selado 
da taxa de cinco escudos.

E’ certidão que fiz extrair e 
vai conforme os originais a 
que me reporto.

Secretaria Notarial de Gui
marães, aos cinco de Março 
de mil novecentos e cinquenta
e  O itO . 169

Emendei: «duas» «igual
mente» >pertencer> «trimes
trais».

Rasurei: «sócios» «Déci
mo* «erro» «concertada».

Tracei: «vatória».

PUPILO e NILO
Duas marcas de calçado 

para criança, que se impõem 
pelos seus originais modelos. 

São exclusivos da 14o
SAPATAR IA  IMPÉRIO
T O  U R A L -------  Te/ef. 4395

20.000 pés de Oliveira
Tem para venda, em vivei

ro, prontas a transplantar, a 
Quinta da Quintão, em Ne- 
grelos, (telefone n.° 27) de 
Alberto Pimenta Machado.

Ali se prestam indicações, 
vendendo-se qualquer quanti
dade. 53

W
ff

P
 

 
 

A
W

  
U 

  
 

1̂


